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ASSEWBLÉâ PROVINCIAL 
0> üieaaBo ordinária 

AOS   H  DE  JANEIRO   DE  1888 

PRKIIIDKNCI* DO SR.   ANTÔNIO PRADO 

[ConcluiSo) 

Sio (poiadu a aatram eonjunctimtnta em 
dlicuuio as sagulniss 

. No art. 1» accraieinte sadapols da palarra 
-eontraetar—dasde jí.» 

Subtc tua-sa o S 1° do art. a* paio seguinta : 
< A e»te autilio tó tem direito ot eaiaes com 

ou sem Alhos, seus ascandantea a daseendcntes, 
niei com seus fllboi, conjugai que ss vierem 
reunir aos saus conjugi, o menorot qui vie- 
rem reunir-ie a saua eseendantas já rasidentas 
na província. 

/As dísposlçSas dos arts. 8o, VaSl-aÜo 
s6 terlo vigor decorridos 90 diss da publica- 
ção desta lal.» 

Ssla das aassSca, 17 da Janeiro. — M. Pralo 
Júnior. 

O mv. Jaguarlb» Fllbo:—Sr. pra- 
tldente, jula»r-ma-i» diapanaado da tomar 
parta neita dlscosalo depois dos brilhantes dis- 
curses doa dela oradoras qua ma precederam ; 
todavia o progresso na aua aeçio contiaua ar« 
raita-ma á aata dlscuisSo, persuadido como 
aitou da qua todos nós devemos unanimemen- 
te accordar eaa aío consentir que a província 
de S. Paulo, á cuja nobraaa da vlius de seus 
tegisladorca ae tem devido o pregrssto haver 
sltiagido aa proporções que tam tido, poisa 
agora sentir uma nuvem qua viease embiciar 
de algum medo o brilho qut alia um rece- 
bido. 

Sr. presidente, devamos concorrer para que 
a lomiigrafin «>rep<a continua a «ffluir na 
província sem o menor obsta:ulo, para qua 
alia continua a actuar em tadoa oa aaus recan- 
tos com os benéficos Infl JXOS que alia tam aa- 
bldo transmlttir; de mede que o enthuaiasmo 
crescente possa traduxlr-sa em realidade ; na 
emancipação do escravo pasta encontrar sue 
cedaaeo, nio congênere, como é o chlm, mas 
luecedanao como aqualtes que. comprehenden- 
do bem aeut davarea, nobllltem esta pro- 
víncia. .. . 

Eu, por conaegnlntr, nio posso dalzar de 
oppôr-ma aa considerações que o nobre depu- 
tado representante do 0» dlstrieto acabou de 
enunciar, argumentando qua uma raç< infe- 
rior, como 4 a chinesa, aatiafaa abaolutamente 
aoprogNaw da província porque alia nio ae 
funde, nio ae amálgama, nio aoffre a meiti«a- 
gem daa outras raças 

Eu penso qua a immigraçto, como pheno- 
mano gerador do trabalho e da eelonisaçlo, 
devo aer uaaa qoattle pratica e ditncll da ser 
satisfeita, ai alia nio attinglr i todos oa pontos 
a que ae deatlna na marcha progressiva da d 
villiaçlo. 

A raça chinesa em toda parte em que foi In- 
troduaida delaou vestígios peislmos ora sua 
pastagem, o M Braail não é tio curta a histo- 
ria da colonitaçio para que nio se ache abi a 
bliteria viva doa Infortunloa da Immigraçao 
chinesa, tampra trittltalma. 

Nio veie, ar presidente, vantagem alguma 
qua ae colhi de aemelbante Immigraçao. 

Ora v. aae. sabe qua em 187') a propa^andi 
da Immlgraçlo chinesa foi multo    .-..oío.-a- 

' i governo. Mioiatros, como osr. contelhei- 

o progresio o deienvolvlmento porque panou 
a tua fasenda que i o mesmo qne nós preten- 
damos na província. 

Outro publicista ainda defendeu com enthu- 
ilaimo a ImmlgrjçSo chinesa ; o tr. Quintino 
Boeayuva 

O SR. CASTILHO :—Não i grande auetori- 
dade na mataria. 

O SR. J ACilMlUltli ;—Du atse etcrlptor. 
(£«), 

•A raça asiática é ml para a ftlliançi.i péssi- 
ma para a aailmllaçio, não not póie olforacor, 
nem pelo moral, nem pelo phltico vantagem, 
ou melhoramento com relação ao sangue, as 
Idoía», ot uuaiumes e a índole da nona iode- 
dade.» 

aorea 
celtcs qua ellca ealllli-am,   deifaz^m a mien- 
çSo que porventura tiveram. 

E' assim que Quintino Boeayuva era um dos 
spologlttas da immigraçio chiaeia ; 4 assim 
aae sabemea que o eminente publicista S. de 

landenca eacreven ama obra no rocsmi sen 
tido. 

O SR. M. PRADO JÚNIOR dá um aparte. 
O SR JAQUARIBE: -E na província mes- 

mo temos um dntlocto pau lata que, tendo ■ a 
tado nos Estad'S-Unidos por multo tempo, a 
pedido de alguns fuandelroa tscreveu um 11- 
vre nessa sentido, o meu amigo dr. Ccstcdio de 
Uma. 

Porém ettodemoa qual a evolnclo por que 
peatou aata idda, quando foi tratada por todoa 
tattt tteriptoret. 

O sr. conselheiro AnUo encarregou o sr con- 
selheiro Qalvio do escrever alguma couta a 
respeito das vantagens da immigraçio chi- 
nesa. 

Porta eu me recordo que oa china foram de- 
fendidos naqualla oecesUo com uma lingua- 
gam que por ai só baataria para eondemnar aa- 
malhante immigraçio. 

Aqui tenho aá palavras do ar. conselheiro 
Oalvio a aaae reapem. (£i). 

«Sio gente sem prevençlo contra gênero al< 
gum de serviço, de fdrma do contracto usado 
ao pals^em aentlmanto deaenvolvldo do Igual- 
dade a indepeadencia, hoia dlatemlnada aa 
Enropa por todaa aa camadas aodaea, aam am- 
Wçlo do ternarte proprietário, sendo pelo 
contrario aua única aapiraçio voltar a pátria, 
IOMJIM teaham ganho algum pecúlio; decil. 

O SR A. NOGUEIRA :-Mat 
em Rio da Praia. 

O SR. JAQUARIBE flLH O i- A Immigra- 
çao do Rio da IVatj, como V. esc. tnbo, e a 
elh se referiu o nobre deputa Io republicano, 4 
tquella qua se encontra mils f jcil pura vir ao 
Brtcll. 

O próprio facto dos imraigrantes procurarem 
ett.t província, já demonstrou que foi preciso a 
sociedade Promotora de ImmlgraçSo tomar pro- 
videncias enérgicas, para que attet homena 
chegados do Rio da Prata, nüo viessem gosar 
da subvenção da suss paatagsns, a pilhando o 
favor, regraiaaram. 

Eu comprahando tr. preildante, que para 
nói a Immigraçao nio í tó um phanomano ge- 
rador da colonlstçlo, é uma parta poderosa doa 
Ielomontot da prograno da província da Sao 
Paulo. 

Sr. praaidente, eu não tendonava alongar- 
■mmiKnçao cninesn ; e eu nao romeno uue. me notta discussão ,'mat, ver !o outrot colle- 
quando a escravidão ettava era teu pleno do- . cr s tomarem a defesa da província combatendo 
mlnio, qunndo o rogimen da lihmhito era um á immigraçao chi.ieza, entendi dever tomar 
crime para aquellet que a defendiam, e quando parta na ülicuaião, porque tenho um defeito 
a condemnaçio para aquellet que se declara- consigo, é o de ser coherante sempre, 
vam abotidonittat ia a todos os passos da vi Ja : Entendo que não podemos nem devemos vi- 
desses Indivlduot, qua a colontaaçSo chinesa ver atras do notao tempo. Eu ecmbatl a faça 
podesse ser defendida. | chinaia lego qua comecei a estudar aa queatoss 

Mas a evolução social porque passou a pro- da immigraçio u continuo a pensar do raetmo 
vinda de S. Paulo collocou a questão tob um  modo, certo de que catou do lado dsquelles 
ponto de vista muito differente; hoje não ae qua penaam bem ter cumprido o seu dever, 
poda absoluta mente austentar idéaa que ha 15 [Muito bem, mui t> bem!) 
annoa atras parseiam boin, pareciam sutceptl- j ,       . 
veia de estudo. i   O ar. Almeida iSosuelra fas ai- 

O progressa da província tinha, porttnto, gumaa observações que não recebemoa. 
assegurado a seus habitantes que a ld<a da im- 
migraçio axiatica nio podia proseguir em seu Nio havendo mais quem peça a palavra, en- 
saio ; e foi por isto que eu admirei-me qua o cerra-te a discussão, e, procedendo-se a vota- 
lllustrado reprssenunte do 6° dittricto, a cujos ção do pn jecto, aalvas ai emendas, é o meimo 
taUntoa e palavras devemos todos prettar tom- approvado. e em seguida ottat, á eacepção da 
pre a notai obfdícncia (apoiados) viesse ao tor- do tr. A Nogueira ao art. 1», que é reieitada 
ntr uma nota ditsoa»nte netta programma Entra em 1» discussão o projecto n. '•deste 
com que a attemblda provincial de S. Pnulo anno. qui autorisa a Introducçao de 60.00U 

immigrantei com destino ao n^rte da província, 

nio fallel mtllsta da vilia de Campa Largo de Soroca- rara oa gitunoa penetrado pela ianalla am aua 
ba, pedindo cinco mesas de licença, com ven- casa sita á rua do Conarlhelro Nablaa, n. 9. e 
clmontos, para tratar da aua saúde.—Concedo subirahldo divaraoa objactos, sendo o facto lo- 
doua raeiei. vado ao conhecimento da autoridade. 

Da Antônio Eieuulel da l.emoi, profetsor 
do bairro da D. Mlenaela, pedindo trea meses Subdelegacia da Consolação 
da licença psra tratar da taude de peaioa de 
tua família.—Em  vista da informação do dr, Foram dttidot oa all-mãat Emll Qraumüler, 
dlractor da inttrucçio publica, nio tem logar Júlio Glaser a Ricardo Ithnlb, por èbrlot a 
o que requer. daterdeiroa 

enssiou um passo tão agigantedo. 
OSR. A NOGUEIRA :-Quando n3o hmi- 

vease outra vantagem, tinha a de provocar a 
discussão. 

O SR. JAGUARIBB:-Admirei-me que o 
nobre deputado astim procedesse. 

[Ha alguns apartei) 
O SR. K LOBATO :—Mas os que acom; a- 

nhim a abolição não tio emperrados. 
O SR. JAQUARIBE:—Sem duvida. 
O SR. CASTILHO :—Mat v. ezc. chamou o 

conaelheiro M da Barroa de emperrado. 
O SR. JAQUARIBE :—Pertenceu aos empar* 

radat. ' 
{Trocam-$e alguns apartes entre os srs. R. . , , . 

Lobato, Castilho e o orador). Procede-se a votação, por eicrutlnlo tecreto, 
Deixo tem retpotta at propoalçõea com que do projec o n. 81 de 1887, que concede licença 

o nobre deputado o tr Castilho quis brindar, ao empregado Míriauo de Oliveira,  -"''" " 

O Hí: Vloeute de Azevedo bt 
algumas contiderações que não recebemos. 

Sendo a casa consultada, concede a retirada 
pedida. , . , 

Entra em Ia discutsão, a é sem debata rejel- 
tado, o projecto n. 181 de 18B7, que manda 
comprehendar entre os Immlgrantes que gozam 
dos favores da província, oa chinexet que pira 
a meama quixarem vir. 

LICENÇA 

3* SECÇAO 

OVViriO   nKSI-AC.HADO 

Subdelegacia do Braf 

Foi detida Adelaide Rodriguat, remettlda da 
estaçio do Marco de Nela Légua. 

Do  major da  engenheiros encarregado da! Santa fteilia 
obraa militares ramettendo a conta apraaenta- 
da por Antônio Alves Machado, proveniente;    Por haver furtado a quantia de 331000, per- 
de concertos feitos no qusrtel de linha dá ca- , tencante a Joio Antônio da Silva, foi detido 
pilai —Aosr. impactor da tbetouraria da fa-' Pelielo Antônio da Silva, 
•anda. Queixou-se Ernesto Staldel haverem os ga- 

— tunos saltado o muro do quintal de aua caaa, 
d rua do dr. Vieira de Carvalho, oa quies ma- 

tendo o 
mesmo^rãiéitado por 15 etpherat pretat contra 
7 brancaa. 

MEDIDAS MUNICIPAES 

me ; tenho conhecido qua s. exc. d«tde o come- 
ço das .tenõot quer collocar-mo em ma posi- 
ção ; porém aguardo-me para, precavido, evitar 
qualquer conflicto, preoecupação única do no- ,,..,.. bre Amutado.      ' v          v ^                         ;    Entram «m 3» discu5«ao>e aSo«m debate 

O SR. CASTILHO :-F.x.me uma iojuttlça. approvados, o pro)teto n. lu. -le 1887, autorl- 
O SR. JAOUARIBE:—Eu podi», sr. pretl- sando a câmara da Limeira a vender o matanai 

dente, addttxlr araumentot, como fax brilhan- e bemfeitcrlaa do prédio do mercado; o  dito 
temente o n?bre deputado republicano; porém, n. 159 do maamo anno, craando o '»«««• de 
depois que M ensaiou a Immigraçio chinesa, guarda do mercado da hortaliçaa da Campinaa, 
depois que ella tomou o vulto e a Importância o dito n. 166 do mesmo anno, «'«»»<«»»•«• 
que todos conhecemos qua tomou nos Estados- prego do zelador do cemitério de PmMVMtO 
Úoidoa, onde ella atmgio á milhõea, é preciso dito n. i55 do metmo anno, elevando osvenci- 
estudar qual o effiito ü« -lia produaio sobra mentos dot empregados da câmara da "nhei- 
aata massa enorme da populaçi-» daquello gran- roí; o dito n. 79 do mesmo anno,  «•«»* n^ os 
da paia, e ao metmo tampo taW, .2 o conceito vencimentot do arruador e Bicai da câmara do 
que ot homens mala eminantet daquclle pala 
flaeram desta Immigraçao tio ou não verda- 
deiros. 

Eu me recordo que, lendo os relatórios do 
Coogresso Armricano, ha annoa, vi o que diate 
o gettéral Oi aat: 

« Os ehins lio una   pedra   no 
Nação, nem •íí.í.O, nena so deixa dic/.rir 

Dapoia um ss.iador -.raerioano propoz qao su 
íuusse axpalnaçio Jcí chií.i 

F.ita idé.t HãO i-oujo -.nr aceilã, porque no 
progre^s:» laa pequ nas índutiríí» ninguém le- 
vou vantagem ais ch'as ; invon Io por úso 'ci- 
to jus u 10" defonSotes, mss n; -hlni seir.pr^ ia 
mostraram «Kapaass ic coai^rohen ;er oa gr a- 
dei intuitos da lavoura 

Portanto pôde dixer-te que o exemplo dot 
Eatados-UniJot é um exemplo negstivo. 

H i um ponto, tr. pretl dente, do discurso do 
nobre deputado pelo li» dlstrieto, com o qual 
me conformo perfeitamente. S. exc. fez o elo- 
gio da lostru ção tuparior em nosso paiz e do 
multo que tem atlingido o seu desenvolvi- 
mento. 

Eu acompanho s. exc. netta ponto, de que 
ella tem attingldo d tal perfeição, que ji pare- 
ce ter levado ao espirito do legislador a con- 
vicção de que não se póJe cuidar tdmente da 
Instrucçio, com prejuízo do fabalho e das es- 
colas pratleoa que o ensinam, porque, como 

Ro-Claro. 

Uaaçlo: tode 

liso, contentando-ae com paga-i ciência a 
• Mi «tado do iaeomplata civl-, *''**'• 

v 
diroos .. 
e estes qun ae dedicam ao trabalho e vão de dia 
á dia ganhando petição na sociedade, tio oa 
que hto da dar a lei no notto paix. 

Portanto eu acompanho o nobre deputado 
am que a inttrucçio auperior em nceso pais 
dava ter modificada, no sentido de qua o traba- 
lho pratico, o entinamento daa escolaa praticaa 
postam substituir tsts Inttrucçio que até certo 
ponto priva o andamento de noaso progresio 
material. 

Argumentou ainda a. esc, ar. pretidente. 
tobre as vanugena que trea o trabalhador chlm 
para o Brasil, pelo methodo de vida, de obe- 
diência e disciplina • qne podem alies sujai- 

íNDICE DA LEGISLAçãO PHOVINCIAU 

Entra em 2« discussão e é sem debate appro- 
vado o projecto n. 137 da 1887, sutorissn'oo 

estômago da governo a contractar a reviaão e augmento do 
líiJice de legislação provincial. 

Esgotada a .i ■Jjm do dia, o sr. Pretiiente 
ú-signa para o dia Itl o seguinte! 

ORDEM DO DIA 

!' liscnssao lio ,irC!Í-'c:o n. 3 de ISéS.uuioi i- 
sjn-to o (joveni" a despender .!é yõ.OWjf ccir. 
as c^trj ias Jc Hor,;caU': e Itapetinin^c. 

V discussão JO projucio n. 4, do 1888, cori- 
cedendu ^irivileéio a compinhia de eatrada de 
ferro do Rio-Claio. 

Ia disoustão do proiecto n. 5, de IbíH, evo 
gando a lei n. 33 de 19 de Março de 18-3. 

Ia discussão do projecto n. 0, de 1888, auto- 
rissndo o geverno a despender 15:U0U| com a 
cadia ecam<<ra de Ararequara. 

3< discutsão do projecto n. 153, de Inn tobre 
publicação de actot do extineto conteiho ge- 

la diieuisâo do projecto n. 103, de 1887, c n 
cedendo privilegio ao eageohairo Theadoro 
Mudei. 

1* diteutiãodo projecto n  111, de 1887 tobre 
exc. soba, at eonquittas dos progretsos mo- priviie.|0 „ara «trada de forro da Taubatéc 
rnos não nos Ir.vam a esta rerfeclibilldade,  g   i,v\t. 

Levantou-se a tetsão. 

PARTE OFFIGIAL 
iOsvedlente da Preeldenola 

Dia 30 de Janeiro 

'M SECÇÃO 

Foram nomaadoa; 
a« .'■«>,■ cana JísiBíala»'    E»«« quostloeité prejudicada pelaa contida»      Joio de Alvarenga Freire para o logar de 

tM.;t1f..li. 1 .iiii . ■; SSSZi Ta hliarVliilVi     I'aç6ei qua aa iam feito, porque eu entendo qua  pratldante do conteiho de instrucçãe publica 
Mnaedlerto aoue• eaeravldio • a liberíaae.»     ,"2^^^, d0 ^arar a aeçio da d.ílittcío.  do município da Silveiras e João Dlaa Vieira 

(W. •> .. MmM.k^Ki. fl.i> a nro.laeia da alia é ssmpra o mesmo em toda parte; alie i para o de Santo Amaro. 
*^n!L^„l^^^.Í?«-S«nJímo!  Im-nutavel. eeitalmmtabilídadafaz com  qua  ^ Gregorio da Gosta Munia para  reger a ca- 

ÍÍ2lí^^«!I?^í!u!L!Íf. 5?» J2S •* "« P"« »»»«• conl0 0 no"0' l0» Pf«l»a do deira 3o bairro do Barro Branco, na capital. 
«"^•ÇflJ^J^^^""*'"0"*   >ogr«aao, que preoecup.-se multo com  o  seu      Foi exor.erado, a  j adido,   o  dr. Tbeoüor.- 

oecaisa ginn atnm  naiun.** .ti ■  ^ntoro .ogrande Imenlo, não permiita, queoa  Torquato Pinto e í llva do cargo do pretidea- 
cbint venham paraiys r a progresso e f. ça tudo  te do c.melbo do mnnkipin de Bitataet. 
para deaviar quanto possível da ti. Datar minou-ae ác* mira municipal do Am- 

Ot sana legisladores devem ter em vista aam- paro que remeiteata ao eleito pira membro do 
pre a eacolhs do paa oal, cuja lotroducçio vae conteiho de inatrucção copia da acta da clei- 
promover. çãa. atim do servir-lhe de diploma.—Ueo-te 

En neato ponte taaba mo tomado fanático conhaclmeoto ao dr. director da lostrucção 

^^"^I^Í^IM^Ító  fAW™X?^™^ *<•**' d^-^d^    Ufayeuade   Xbreu.Virg.aode I. 

trado qno olo é com gtàte deeta natureza que 
se fax a transformaçio do trabalho 

Aquellea que julgavam alada opportuno con- 
a»»ver a eaeravldio por mala tampo, desde que 
BamaçafaÉi • sa deaoavalver aa liberucSes, 
nnmtmam n qne aò ba am maio de sobsti- 
tair • escravo, 4 oaacttmaata feaer dasappare - 

oe veatigloa do qoa a escravidão 

IbairoM.de 
eaeo aerod 

diattaeaa peatláta^ ca|a iatelUgeada randio ml 
aha a4aaira«lo, o qae tam aUo am doe defea 
sovea mala acerrlmea daaee ayiwa caakacld 

Berros, essa 
mi- 

Lamaia deqaea 

conhecido 
acaba da dar 

dó seu 

nit<iUEaiMKNTas   DESPACHADOS 

Do immigrante Qiuseppe Antônio Seutarl 
pedindo a concettio de um lote de terreno no 
núcleo colonial do Ribeirão Preto.—Ao dr. 
inapector etpeeial de terras e eolonlsaeão. 

De Manoel Alvaa da Coita pedindo paga- 
mento do auxilio devido é acua filhos, Joio 
Alvea e Fauttino, como Immlgrantes.—Ao dr. 
inspector geral de immigraçio. 

4a SECÇAO 

Foi nomeado o dr. Henrique Schaumann 
para substituir a Gustavo Schaumann no car- 
go de membro da commissio nomeada para 
organisar o formulário g-ral que deve ser 
adoptado naa enfermarias mantidaa pela pro- 
víncia —Deu-te conhecimento ao nomeado. 

Recommendou-se ao dr. Francisco Dafert 
que apresente uma relação circumstanciada de 
todos os objectos que pretende comprar na Eu- 
ropa, para a Estação Agronômica de Campi- 
naa, acompanhada de todot os esclarecimentos 
poniveii. 

omciot DESPACHADOS 

Do inspector dos jardina, pedindo para ser 
paga é Alvares Pereira & Comp., a quantia de 
1558800, proveniente de encanamentoa d'agua 
na Ilha dos Amores.—Ao. thesouro provincial. 

Do engenheiro Ricardo Alfredo Medina, par- 
ticipando que astumio o cargo de fiscal da 
Companhia de Gaz da capital.—tdem. 

Oa câmara municipal de Árias, solicitando 
um auxilio de 3:000)000 para ia obraa do ce- 
mitério —Idem. 

Do presidente da de Itapacerica e respectivo 
vigário, sobre obrks da matriz.—A' directoria 
geral de obras publicas. 

Do thesouro provincial, informando o offldo 
em que a cj.-nara de Vilia Bella solicita entrega 
de verba.—Idem.' ■ 

5» SECÇAO 

Foram providos os cidadãoa João da Silva 
Ribeiro e José Juilo de Sant'Anna, noa officios 
de tabellião e escrivão do eivei e de eacrivão de 
orphãos e ausentea do termo de Campoa No. 
voa do Paranapanema.—Remetteram-se os res- 
pectivos títulos á thesouraria  de fazenda. 

Communicou-ae: 
A' thesouraria de fazenda, que em 16 do cor- 

rente pelo juix de direito de Araraquara foi 
nomeado o bacharel Francisco de Toledo Mal- 
ta para exercer o cargo de promotor publico 
interino da comarca, durante o impedimento 
do elTectivo. 

Au coronel ■■■^.i ■ - tnnte do corpo policial 
pcrmaiitíiuo, ha^er-so concedido IwiKadoser- 
.içoao soldado i-V.mcis.-o tCia/gidio aa siHa 
lelles. 

Remcneo-se ao iui.: de direito Ja U vara da 
capital, atira de iníormur, na c^. jarmKlade das 
ieii era vigor, o requerimento em ^w.' O cidadão 
loaquira Gomes 'io Siqueira Reis peJa -.er pro- 
vido na serventia de ollicial do registro gerai 
de hypottaeca* da capital. 

ornciat DESPACIIAOOS 

De Bernardino da Rocha Carvalho, co.-.>nu- 
nlcando haver tomado poise do cargo de dele- 
gado" de Iguape.—Ao dr. chefe de policia. 

De Antônio Ignacio de Carvalho Júnior, pe- 
dindo exoneração do cargo de 3» supplente do 
delegado de Iguape —Ao dr. chefe de policia. 

taram e conduziram um perco que existia no 
ehiouelro. A autoridade tomou conhecimento 
do rieto. 

DIA 33 

Chefia dê policia 

Foram postos em liberdade Baaedicto Antô- 
nio, Benedicto Toblas, Bento Joaquim Alvaa, 
e Nlcoléu Corria. 

aa Delegacia de semana 

Foram poatos em liberdade Joaquim Antô- 
nio e Simpllclo Antônio, e tranaferido para a 
cadêa Francisco Xavier da Mattoa Sallas Jú- 
nior. 

Foram detidos Benedicto da Oliveira Alves, 
Vlctorino de Oliveira ;• oarat a Maria José, por 
ébries. 

A't llhoraa da manh! manifestou-se um 
principio de incêndio, no prédio a. 60, da rua 
da Assembléa, o qual foi logo extineto, tendo 
comparecido ao lugar o dr. chefe de policia, e 
seu tacretario, commandante de urbanoa e a 
aecção de bombeiros. 

Subdelegacia de Santa Bphigenia 

Foi detido o Italiano Cardino Augusto, por 
tentar aggredir o guarda do potto. 

Subdelegacia da Consolação 

Foram postos em liberdade os allemãea Es- 
nil Grumuller, Júlio Graier e Ricardo Zihnig. 

Subdelegacia do Braf 

Foram postos em liberdade Antônio Aleixo, 
Francisco Ignacio Barbosa e Adelaide Rodri- 
gues, esta ataignou termo de bem viver. 

Foram detidoa Antônio Vieira de Araújo e 
Domingos Jotl Pinheiro, por vagabundos, ten- 
do eite lego posto cm liberdade. 

Lavapes 

Por ébrio e desordeiro 
Soares da Crua. 

REGISTRO OE ENTRáOAS 

Nula dies sino Unia. 

foi 4alido Antônio 

Santa Cicilia 

Foi posto em liberdade Feiicio Antônio da 
Silva. 

Marco de Meia Légua 

Por infracçlo do artigo 51 daa poaturaa mu- 
nicipaes foi multado Maximiano Antônio da 
Silva. 

REVISTA 00SJ0RNAES 

Doua relatórios.—Discurso do ar. eonego 
Manoel Vicente.-O ar. dr. Silva Costa, o Ins- 
tituto dos advogados e oa «lalu «tari.—Codig» 
Juvenil de L. Coelbo.-O ar. Eltaa MadM^l 
em defesa da instrucçio primaria. 

O Relatório com qua o esmo. ar. dr. Fran- 
cisco da Paula Rodrigues Alvaa, prealdeate 
deata província, abriu ao dia 10 do corrente a 
Aaaembléa Provincial, fas multa binara aa 11- 
luatre adminittrador. 

Pelos capítulos que o Correio tam publica- 
do, tiveram oa nossos leitores ensejo da avaliar 
as idést solidai e brilhantes e as IntençSea ao- 
billiilmat de s. esc. no tocante á marcha que 
pretende dar aos negócios provinclaes. 

Oa capítulos sobre transformaçio do traba- 
lho, immigraçio e colonitaçio, Inatrueçlo pu- 
blica e finançat, sio multo dignos do aer tidos. 

O relatório abrange o período de 19 de No- 
vembro, dia em que a. esc. aasumiu at rédeas 
da administração, a 1» da Janeiro. 

A Sociedade Promotora de Immigraçio man. 
dou publicar o relatório apresentado pela tua 
digna directoria ao exmo. sr. Conde do Parna- 
hyba. 

Encerra esse documento grande numero de 
informações sobre a immigraçio Italiana, 
abundantes dados eatatlaticoa o-muitas obter- 
vaçSet curiotat aobre o modo porque é falta a 
propaganda Immlgrantista entre nós. 

Redux a aeu juato valor as repetidas queixas 
de alguns jornaes Italianos (mercenários) con- 
tra a província de S. Paulo 

Traz como appendice preciosos mappat, de- 
monstrativos do movimento de immlgrantat 
netta província, de 1883 até hoje. 

O relatório aalienta os serviços prestados, 
com todo desintereaaa e tolicituda, pela So- 
ciedade, cuja directoria é digna de encomloa 
pelo zelo com qua desempenha os tens devores 

O conago Manoel Vicente da Silva, illuttra- 
do dlractor da Escola Normal, deu á estampa, 
em mimosa brochura de 33 paginas, sabida 
dat officlaat de Seckler & Comp. o Discurso 
pronunciado no dia 5 de Dexembro, por oe- 
caslio da entrega solemne daa cartaa aos nor- 
malistaa formados em 1887. 

E' uma oração na altura daquellaa que sabe 
produzir o espirito culto do nosso^dlstincj) 

«tiga--     ,. 
A firmeza dot conceitos allia-ac á bellexa 

da fôrma, o que recommenda ao apreço doa 
entandidoa a producção littararia úe » revdma. 

;,>:. 22  ot JA t 1 M-C 

RIQUZRIMSNTO    DESPACHADO 

De Francisco Enyglio da Silva Tellet, sol- 
dado do corpo policial permanente, pedindo 
baixa.—Como requer. 

aleoretarla da pollola 

Occurrenciaa do dia 31; 

Chefia d» policia 

Foram detidoa Benedicto Toblat, Nicoléu 
Goiréa, Benedicto Antônio o Bento Joaquim 
Alvaa, por vagabundos e Francisco Xavier da 
Mattos Sallea Júnior, preso em flagrante, por 
ter tentado ferir com um punhal a Antônio 
Gabriel Teixeira. 

Chegando ao conhecimento do sr. dr, chefe 
de policia, pelas 101/3 horaa da noute maia 
ou menos, que na casa da negocio da rua da 
Tabatinguera n. 3, havia jogatina, para alli di- 
rigiu-se essa autoridade, acompanhada do MU 
secretario e do commandante de urbanoa e en- 
controu dentro da referida caaa oa indivíduos 
Hemiqüe Oiaa doa Santoa, Joaé Duarte, 
Rodolpho de Fariaa, Alfredo Ribeiro, Felida- 

A Pr 

'.e r.r 
ÁPnunn* 

S    P.iul0   I..--pt; 

rão de Jacegu 
'-am t epiiblicano . 
.içio proieci   '- 
não gostou 

Jt» a cont.-s* 

aJ    .. 

v)JÍ. o 
trefeinlt;-ata ■•»'i ^aua cor 

Insere duas varieda^ts mui iniei,js .tes 
Vofes do lar e Adeus e a tua^iw-ina estrap|»ei 
ra, também digna de leitura. 

O Diário Mercantil torna a tratar doa negó- 
cios de Uberaba. 

O Liberal Vaulista metia i bulha A Justiça, 
da Franca, a proaague na aua enfadonha ana- 
lyte da moralidade do acto daquelle Vereador 
da Santoa que votou em ai. 

O que trás do maia interessante é uma noti- 
cia desenvolvida da l« sessão  do Synodo 
qual o collega 
e penitente 

parece ter  aasittido, contricto 

truecao pnbiiea que concedeu a exenaraçio pe- 
dida      ' - '   • 

aioa rfe progretao na ladoatrla deata província, v.-r»—'-.-/-J, .• ^    ,. ,_ *»     •   -■•-, 
aeieo^  ^Sio hom"nt que coilaboram grandemente dida par Undolpho gafjWM * ÇM»^*» 
heSdo para o p-ogretto. que dtixam o vettigio de aua cargo de P"»f.awr tubitituloda cadeira da S. 
a pro-  pastagem pelss muitas o variadas permotas qua Carloa do Piahal. 

IMtltt j    Sio homaos qne aos auxiliando araaoemea- i 
O SR. CASTILHO :-Sa v- et. leaae am ar- ta para a aoss > desenvolvimento, ainda coose - 
ga aaa vam paklkada mm Uttral Pmtlisu gam faxtr aeoaomias avnltadaa e transpor. 
kia^Terqae alie é muito cooaoqaaaM , ul-as psre sua pátria    Capiiaaa  eoormae sio 

orne tos OZSPACHADOS 

'%£ JAdtfÃRIi IB': -Moda* dà õpia Ja. o >«  ^ • i    Do dr. director da instrucçio publica com- 

' O SR^AStlLHO éà mm apefie. 
SA. JACUAKIBE :-Coahe«o qaanie o! ctat bancariai. para 

Oa italiaoct nsideatta aa proviocia de Sio muoKaado que foi-lhe remetiida pelo conte- 
Paoío mandaram por iatarmadio de diveriaa lho da antioo d* município de Lmen», copia; 

„  ,  lulia doze mllhõaso da acta de aua InttalUçao, da qoalcootta ter 

ledo a Manoel Gomes de Miranda. 
O dono da caaa foi multado, como iafractor 

do art. 196 daa poaturaa muaicipaet. 
Por infracção do art. 196 daa refaridat poa- 

turaa foi multado o proprietário do hotel aata- 
belacido i tua de S. Joté, n. 115 

ia Delegacia de semana 

Foram pottoe am liberdade Pedro Alvea, Mi- 
guel Archae j ., Theresa da Concelçio o Emilia 
da ta , teodo ti o cala delida horaa antes por 
ébria o taibolcnia. 

O Diário d* Noticias, além da tuat sub- 
li- has e na falta doe apraciadoa pijficati, dá 
mil e uma novidadea. 

+ 
DIA 20 

O Diário de Noticias, em artigo de fundo, 
eterave aobre a via-ferrea circular que o dr. 
Franklia Sampaio preurde eaubelecar aeata 
proviacia. 

Trás aa 1V01.11 Semanaes, da Cltmens, o co- 
meço de am aotavel romance de Henrique Pa- 
ras Eacricb, o om bom puahado de notieias. 

x 

Diário Popular. Eau faliu vespertina peram- 
bula Atravef ia Assembléa na sua tecçio 
Assumptos do Dia, publica uma variedade 
O Caçador In/elif, do Marmier, traduzido por 
liorteio da Carvalho, etc. 

.vi 
O sr. dr. José da Silva Costs, membro proemi- 

nente do Instituto doa Advogados Brasileiroa o 
nome laureado naa lides fdrenaea. Imprimiu 
nacSrte, typograpbia União, a Resposta to 
seu eminente collega ar. dr. Baptiata Pereira, 
acerca das Relações jurídicas doa sujeitos á 
condição do servir, especialmente apda a pro- 
mulgação da lei n. SC/J de 38 de Setembro de 
1885. 

Aamiraraos t talentr :1a ambos oa llluatrea 
lutisneritoi. 

I-   l'.fi \^v\ ii'\ 

. émemuém Mtsfaeca mmepeme^t^iMMrtr&TmoleitttoÜmàmTÕi jte M jitlfwg^^ » «as*»» WMWç |Wpr"Twr^,aaMai« m   ur. ,      F- ««»profetscres publicot o raspatiivo rretideo- Joaquim Antônio, por desordeiros 
?^ CaSaptSa^riSr discSaSa [     Ut° Vm  vai de str  prejudicial é favorável   te e nomeado secrtario o commandador Ao- roealvi 

 itr. ea. 
CINTIIA:—RaapaaJe pnr esse 

para odeesavolvimento da imBiaraçio. parano, toaio Brai 
nio ha melhor argumenta do propaganda. Cata  provincial 

toaio Branco de G5 Joy Boeao.—Ao thesouro 
irgamooto 
Ir sibido 

erfaméate pederaeo para 
£f a*^ .Õ^UTaer.e'M,r.ir.  '^^jg^^ « ^^^^^Tt^^^U:^L 

preki- 

Pratt,! 

Eaeo itomm paalia.' da immlgrsçio «da meiher respom a 
ka tida am daa defea- bK<o qoa o governo ^ateado Us*r. 

.,aaltaM«d«eacrav|.;    A reapaH» da Immlr çla do RH da 
a paaHaU^qMhavia praga-  ou de procedeaeia axlauea, ou amflmdaqua. 
«riesJa n vaatagtas de im-; consta da tmaada do nobre d.outado. eu dírci 1 
Jcaba do povaaTaa auaa fa-1 qoa a i-nmlgreçlo do Rio da Prata nao 10 alo j 

\4»ymn 
j eoasutoc am perigo 

te para a immigraçao auropéa. 

Crastiro aobre a eraaçSa de um curta aoe- 
turao.—" 

aaatnaiMairroa ocafAduanoe 

De MarU Beaadieu Alvim profesatra aor 

'''^.^í^i^. 

Subdelegacia ie Norte 
A Gaveta io Povo traaacrevo om mi 

como   de  Catolé   Mendda   e   am 
José Maniaa. 

1 Vieira JaaMr 
poatoa em liberdade 

Ceatlabo. Maaoal Jait 
ie Vli ira do Araaje. 
ta at eitaçio ceatral um poru-eattat,' 

pertencente é Nova Empresa de Com- 
encontrada na ms da Commercta. 

Subdelegacia ie Santa Bphigenia 

Amélia de Sousa Olomid, qosisaa-oo da m 

Eduardo Pacheco iatttnlada—7«a«a«iM. 

^pt i-.T, ^ut o i.:;t<tuto 
uo- Vilvoga-os usurpou "^i^ado U%.>iadt>r, 
-.rphatican.'nte declarauUu qttvnioh4mHÍ 

cs-ra os no *£.■:-.-»: ssir;-. estado livres, os quaet 
nio sio r. v' objecto Ut contractos. • 

Tal decitãn, tirma-u por UIM-corporação 
mt.-Ytaata doutrinaria, nio conatitue areitòT 

E qufri-w». -i-if-^-ar ou^ u. dr. B, ptUta 
Pereira discutiu vlctoriosaalL.a — 

Detde que nio ae trata da direito < 
do, maa de direito conttituido, forçoso é acei- 
tar a lei vigente. 

Neato terreno,aIe sutfrsgamoa as opiniSea do 
ar. dr. Silva Costs, por aula retpeitavait qua 
alias sejam. 

Ot conhocidot livreirot detu prtçt, irt. 
Teixeira tt Irmie, adictaram um Código /H- 

vrnK ou alemantoa de doutrina chrlatia civi- 
lidade por L. Coelho, impresso na typographia 
á-OThabor, 

Consu de 113 paginaa a d precedido por uma 
approvaçãodo asm. ar. Biapo D. Uno. 

lato quer diser que o livrinho é orthodoxo. 
De facto, destina-se áa escolaa primarias á 1» 

famílias, a quem o raeommandar.. . .-. 
mente 

Offaracau-noa o ar. Eliaa Machado, diati: ;J 

tabellião doata capital, ama brochara de lt> 
paginas, typographia Baroel, Pauperio & u , 
intitulada A Reforma da inttmcção Puilica. 

£' uma collecçio da artigoa aacripIM a pu- 
blicado» em defesa doa intereaaoa daa profaa- 
aorea pubücoe pnmarioa da proviacia da S. 
Paulo, ao Literal Paulista. 

O auetor aponta varioa dttfaitoada aoviaaima 
reforma o ea aaeioa da ao—aa aaaar. 

Qualquer que seja o ponto do viata aa qoa 
ae tenha collacido, alo ilaiiiraaaaa da louvar 
a tentamaa do auetor, paio daavelo que pe- 
tentèa em prol da matrocçia primaria bem 
comprehendida. 

A s. s. aa nossos agradadmeatae 

-?-.-<.- 
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BOLETIM 
AMtfombiéiu  frovluolat 

II'   SESSÃO ORDINAltIA 

A0> ,i'i UK JANKIHU UK It-ttti 

Presidência do sr, Antônio Prado 

Al II IITIU id manhã, havonJu num«ro le- 
n >., .'i.c-.ü a tuititu a é »\>ptoitio u neta da 
anucclantc. 

1".' Milo o seguinte 

EXPEDIENTE 

Do secretario ilo gnvor.io rameitendo o» pa- 
peis rol iiivos á detuproprinção por ulllidide 
puhlicu iia poit-. paiiicului'coutlruida tebra o 
rio Sapttcany no muuicipiü d» FmDca.—A'» 
commiailo deolir»« publi^us e fazenda 

Os teeima Iranrinittindu um ntüciodo viga' 
rio tia Villa BclU p.iJindu vurlia pari con- 
errto» da mpeotlva tnatril —A' cominusão de 
fazindh. 

Do oxm. Bispo Diocesano convidando a Aí' 
acmbUu ; aru assistir na Cnhedral no dia&do 
corrento, a sessüo do cn oiraaiciito Jos trcbi- 
lhai üynoclaus.—IntRiradu. 

O sr. piesidcutc uomoa n rommissão que 
tom dí rcprciciii;;r n aitembMa IMSU acto. 

Da caiuara de S. Manoel reoiettendoartigos de 
posturas —A coumissão d>j cimaras 

Dá de TaMthy rcmeUcndo codixo de posturas 
e ropuiaiucntcs parx o inorcado e cemitério.— 

,   A' mesui.  cornuiiisaj. 

REliUBKIMELNTOS 

li.i Anunio ic-.é i\t< Souza Pint • pedindo 
tran.-.fe encía de su i fazenda do mumcicio do 
Júhú para o de D ms Córregos —A' cocumissão 
de e&tanttica 

Oo engenheiro Luiz Teixeira Bittencourt Sc- 
brlnho pedindo qus se junte esta sua petição 
ao de.reto não sanecionado relativo á estrada de 
fsrrc do porto tle Tabatlnga.—A'» commissSos 
de Obra* rublicas ejusliça. 

Do alfcr'-» Paulino Gonsalvea ile Oliveira 
Freitas, secroesrio do conselho municipal de 
Ouaratngjetá rc^lumando contra odispcilono 
Rrt 243 do rcguljm -mo de 'ii d« A^o^to do sa- 
no pastado cora rehçso ?os seus vencimentos — 
4' cotnmísisiío de instrucçáo publica 

OaWtlter Hammond contractinte da navo- 
gaçãodo Rio Bib:iri de  Iguape, paJindoa con 
cf-.são do m iis alpu i« fivores.—A's commissã^s 
de faiend*s e olirsi publicas. 

Da Cc:np8nbi3 Cjnureira o Exgottos pedindo 
pagamento da quantia de 4!3:483Sã0i) em que 
,'.oa..ha ptejudicacla pela liquidação ,lo período 
'eJancirode 188;! á Junho de 1885—A'com- 

missão de fazenda. 

PKOJECTOS 

São julgidoso.joctoi de delibaração os se- 
guintes : 

tia sr. José Vicente autorissn.io o governo a 
de-pTídtr, 4:UOOj000 com a estrada de l.oténa 
a Cunha 

Do i s. J Parada « M Alves aulorisando o 
governo a despender 50OS00O rs. i:*m a recons- 
trueçSo da nonia sobre o ribeirão Cibrcuva, na 
esiradi i\'- C:ií'-euva a luniii hy 

Dos metroes srs. autorisando o governo a des- 
pender 800$O;)O rs com a construcção da uma 
ponte na rua da cemiteriu de Cabr-uva 

Dos n>e>tBOs srs auiotissndo o governo a des- 
pender 3:000j0,M réis cora concertos do cemité- 
rio de Cabreuva. 

Dos mesmos srs. autorissndo o governa « des- 
pender ÜK^OIU ríis com a capella do Passa Trcz, 
no muuicipii deTatuhy 

Dos meimoa senhores, concedendo uma lo- 
teria cni l<en;ficio <\-i matriz de S. Roque. 

Dos mornos senhores autorisando a despe- 
?a de l.üúOjOdO rs com concertos da matriz de 
Pereiras. 

Dos  .vesraos senhores «utorhando a desps- 
ja^flifOOOlpM com a estudi de Montc-inór 
a7t&~T. aolH^smo neme, 

Do >r, Jjgucillje ttitúma^áa^orRTKiSi-lío a 
maod r fiz;r u tia nA-isão nu divisas da todos 
os termos, villaa e cidades da presincia. 

PAREesaas 

Da cnmmissão de obras publicas concluindo 
por pr jacto concedendo á companhia que o 
B^raii ú< Jaceguay organísar ptra navegiçao 
tntre o Brazil e aEurops preferencia para 
eotllractar o transporte de immigrantes para 
esta p^vincia 

Da entomissão de câmaras concluindo por 
projeçto que autorisa a c.mara da capital a 
vender terrenas pertencentes i municipaUiade 

Da i.' >mi rommissão opinando pela appro- 
vaç'o do regulamento pira arrecadação de im- 
postos, il< câmara de Ctmpinas. 

Da nustoa co nmissã-) concluindo por pro- 
jocto clovan Io os vencimentos de alguns em- 
pregados da mesma câmara 

Da mesma comnissâo prop(i?.lii que sejam 
devolvidos i câmara de igil ipe, para ilSlU- 
sil-os, alguns sriig>s de posturas. 

Osr. A. Queiroj juslinca ura requerimento 
peiialo iiiformaçoas ao governoj^bre a pri- 
são do ei iadão Jordão José Lvpès. Devendo a 
discussão ficar adiada per ter pedido a palavra 
osr. J. Mcsej, o sr. A. Q.ueirnz requer ur 
gencia pára proseguir a discussão. K' 
a urgência. 

• npiM 

-(JRDEM DO DIA 

São spprovadoa em 1* discussio o projeclo 
n. £> qu/«rau de concessão da loterias e em 
2* as postoraa n. 1 de Casa-Branca, n. 3 de 
Lorena, o 3 de Piracicaba, n. 4 de Balem do 
Descalvado. e o prciecio n. 8 autorisando a cs 
mata de Lorena a permutar um terreno de sua 
propriedade. 

E'dispensado o intersticio, em favor de to- 
dos estes projectos. 

E;g->t'da  a meteria da ordem do dia,  o ar. 
presidente designa para a de ammhã : 

ORDEM DO DIA 34 DE JANEIRO 

Llüloi-iiiitr* no I-MX««' •■•»,",to 

da« loi-i-o-vinx iiuullMiuie 

O publico il.vo estar lembrado dos artigos 
que, sob esta epigruphe, publicou o unno pas 
sedo, nesta folha, o sr. dr. Adolpbo Pinto, en- 
genheiro Hscai da estrada inglesa. 

Fazendo iarga esposifüo dos absurdos t in- 
congruências existentes no regulamento adop< 
tado pelas ferro-vias da província, aquelle 
funecionario apresentavi, como meios do cor 

rigil-os e melhorar os sei viços, uma serie de 
medidas elaboradas de accõrdo com o superin 
tendente da referida estrada, concluindo por 
fazer appello i* demtis companhias, no in- 
tuito de obter a sua adhesio em favor da 
nova ordem de cousas. 

Por outro lado, aproveitando o ensejo para 
a reducção das tarifas, a começar pela elimina- 
ção dos 11 kilometros addicionados i distan- 
cia real da linha, por causa da serro, sugge- 
rio o engenheiro Hscel ao governo, em relttu- 
ria cujo resumo também foi estampado n'cstas 
colurr<nas, que, i vista das actuaes cnndiçSes 
Ananceiras da empreza,era tempo de providen- 
ciar p :ru que fossem cobradas os fretes sobre 
a base das distancias reaes. 

Prestando a estas questões a merecida con- 
sideração, o sr conselheiro Rodrigo Silva, dig- 
no ministro da agricultura, com louvável soli- 
citude, tomou do prompto as providencias que 
rs interesses da província reclamavam, e ot 
avisos de 30 de Mato e 12de Dezembro do ac- 
uo lindo autorssaramo engenheiro fiscal a en- 
trnder-se com o superintendente da estrada, 
afim de orgsniiarem e sujeitarem á sppiova' 
ção do respectivo uinistcrio não somente as 
rectihcai.óis nas distancias, bem como quaes- 
quer outras modificações no regulamento em 
vigor. 

Folgamos hoje de poder registrar que tão 
bons esforços era prol de justa aspiração da la- 
voura e do commcrcio da província vão ser co- 
roa Jos de feliz êxito. 

A companhia ingleza, correspondendo ga- 
lliai aameata ao appello do governo, depois de 
combinar as bases do novo regulamento com 
o engenheiro fiscal, convocou uma reunião dos 
representantes das outras companhias, no in- 
tuito de obter as adbetõet necessárias para que 
o novo plano se constituísse o regulamento 
comtuum de todas as estradas d i   província. 

A casa reunião, que teve logar a 30 do cor- 
rente, no cscriptorio central da companhia in- 
gleza, compareceram por parte das differenles 
estradas os seguintes cavalheiros, srs. William 
Speers, superintendente da S. Paulo Kailway, 
dr. Fiederico Abranches, presidente da S. Pau 
Io e Rio; engenheiro Silva Leme, inspectO' 
geral da Bragantina ; engenheiro Paula Souza, 
inspector geral da Ituana, commendador W- 
Hammond, da Paulista, Jorge Oatterer, da Sc- 
roc.ibana, dr. Ataliba Nogueira, presidente da 
Mogyana, dr. Firmiano Pinto, da Rio Claro, 
dr.  Pedra Arbues, da Rio Pardo. 

Presidio á reunião o sr. dr. Ataliba No- 
gueira. 

Sujeitos á discussão o novo regulamento, 
pauta e tarifas, após detido exame foram ap. 
provados na quasi totalidade das suai disposi- 
ções. 

Para avaliar-se a importância das nova» me- 
didas, basta considerar que elias consignam 
primeiramente, compleu'revisão da pauta cor- 
rigindo, e,iejaLpt« em sentido liberal, todos ot 
dtfóilcs í'a antiga classificação. 

Em seguida mei ecem menção as disposições 
relativas á reducção das tarifas, tanto a que 
elimina os U kilometros até o presente conta- 
dos para o calculo dos fretes na linha ingleza, 
como a que estabelece tarifas differenciaes, 
progreisivamente decrescentes, para as dis- 
tancias maiores da 150 kilometros, 

Incontesuvelmente é esta a providencia de 
maior alcance que na aetualidade se poderá 
tomar, com relação ao serviço da viação acce- 
lerada na província. 

De feito, crescendo cada dia as distancias, i 
medida que as nossas linhas vão avançando 
para as mais remotas paragens, certo é que a 
reducção pr agressiva daa tarifas para oa trans- 
portes a grandes distancias não CdUlhue só 
medida ds conveniência publica, ó condição 
Jine ffua non p*r j, a utilisação de semelhante 
mílft d« Uansparte, tanto par via|antea come 
por mercadorias. 

Nem por outra tyom' íbes valerá para algu- 
ma couv «estrada de ferro, 

iafaliaraente medida de táo alia alcance não 
logrou merecer e inteire apoiados lepreaentast- 
convocados: accettande • principio para algu- 
mas tes Ubellaa, ittoéemrelaçio a meicadoriaa, 
o aceitaram em relaçãa a passageiros. 

Tal é, porém, a coavaniaocia uo alvitre, tão 
v«nta|oae o lulgamea, não só para o interesse 
publica como par* e daa própria» astradas,que, 
acreditamos, este assumpio não levará muito 
tempo para ser reconsiderada pelas compa 
não nfaias que votaram contra. 

Ainda são dignas de nata muitas outras dis- 
posições—elevando de 8 a 15 dias o prase doa 
bilhetes de ida • vulia, modihcandu oa despe 

AasMoulaçito   i .|i «»i-iiiit<»i-i% 

Já tem sido neraiesill multas comunssões nu- 
siiu deita assecitfle, us quaas incunibe 
priiKipalmenle a ortianisaçiu da esiatistica das 
libertações elfectoadas depois do encerrameuto 
ds matricula, em üU de Mirço de 1£81 

A obra da libartaçio vae sendo reallsada, na 
maior parle dos municípios agri olts mais im- 
portantea da província, de muda a dispentur u 
propaganda que a associação se propunha fa- 
zer ; nesses municípios, porém, Incumbe ás 
commissões «uxllisret, o iinfieil e importante 
trabalho da estatística, e o de promover a avei- 
bação das libertações effoctuadas. 

A iliustrada directoria da associação temet- 
teu ás commissões nomeadas, não somente para 
facilitar-lhes o trabalho, como para uniformi- 
sal-o, um modelo do quailru em que devem re- 
sumir ns dados colhidos; neste quadro, orpanl. 
sudo por municipiu, se faz menção : do nome 
dos proprietárias; do numero das escravos ma- 
triculados alé 'M de Março da 1887; do nume- 
ro dos escravos libertados depois do unciim- 
monlo da matricula, inclusive daque-llut que 
tiveram promessa de liberdade; da condição 
das libei taçõss; do numero dos escravos quo 
abandonaram as fazendas; do numero das li- 
bertações e promessas de libertação que foram 
averbadas ; do numero dos escravos fallecidos 
de 30 de Março de 1887 a 30 de Março de 1888;' 
do numero dos escravos existentes em 30 de! 
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Em dias do mez correm), ou municipij do 
liio VerJe. n eteravo Aniooio, pertencente ao 
capilio rocunduva, assassinou sua própria 
mulher, em oceasião que ella dormia, descir- 
regundu lha Ires culpes do msrtello na regido 
Irontul o cortando-lne u g.rganta com uma 
faca K u seguida apreieiiluu-se ao delegado. 
deicu|pandu-se que comraotiera o crime por- 
que sua mulher era inlicl 

IVognoloat de  I Jltos-alm 

Na se ção livre publica o nosso listincio 
amigo rvdm. sr. padre José Carlos Nogueira' 
um segundo artigo, dc^rca dos lamentáveis dis- 
túrbios de Ubereba. 

Pala exposição do digno deputado do l.r>." dis- 
tri-to mineiro ve-.o o quanto são exageradas 
os telegrammas espalhados profusamente pelo 
sr. tenentocoronoi Amoniu Borges Sampaio 
e ot teus protegidos. 

Mi-is um pouco de amor á verdade, é o que 
nconselhamos n estes prégoeiros da eMiunf* 
horripilantes. 

A paixão í petsslm» conselheira. 

Ooule>x'«iiolu de bagni^ens de 
lutsxalgriaxiiew 

S. exc o sr. conselheiro Belia>rio, ministro 
da f icndn, atlendendoeo queexpoz oexm. sr. 
dr. presidente desta província, expediu ordem á 
thcsoursria de fszenda p ra que fizesse destacaa 

Março de 1868. .    \ sr     ,        . i oor u   ivianu   juao 
Se o plano adaptado pela directoria da asso- j ^ MUn e8a de !'i,n,ot P"a e*« «•?«•> »>" "«n- Anna Joaquina VÍ. 

ciição fôr executado, como é de esperar, em à1'^cn,8• S""0"4 lldd,doi m"1113 «tesouraria, | lhe prestarem scrv 
vista do pessoal escolhido para a» commissões JPBri occuP,lr-,0 d0 »ervi«" ^ «""'«'«ncia da " 
auxiliares nos municípios, poderemos ter co-l b»«a8«n»d<i»»'U'nigrantes. segundo as lostruc 
ohecimento exacto do movimento emancipador 1101" <!<"> receber da cxma. presidência. Acendo 
na província, no período decorrido de 30 de |», «"ou^r,*ir

w«b«'n^utor^»d» P»" mandar 
Março del887a30de Março de 1888, e, por 
este modo, terá e patriótica asseciação contri 
buido efficea e praticamente para a solução da 
questão, esclarecendo a opinião sobre a influen 

—No Ida CU'0, osr. Joio Anionio do Valle 
libenou   pUnamenie ires escravos. 

—üiu S. 1'ddio, D sr. Antônio da Silveira 
Ostro libertou inevu licionalmoute trus vf- 
cravot. 

—Em Junlishy, o »r. Jnsé da Cruz de Mo- 
r;;eí Sampiio alforriou in-ondxionalnonte a 
tua rscrava ■'■.'•lio i 

—Km Campinas, o ir capilüo Kranilsco de 
Paula Bneno SOOfiatleu pUna llberíladn a 2 es- 
cravos, recebendo a quantia de ÜOOJOOO corvo 
indennisação 

—No Ampsro, o sr. /.-termo Antcn^o de 
Almeida declnou livres todos ot seus ttera- 
vos de ■J,", de Dez n:liro próximo em diante 

O sr. José Manoel de Siqueira Bonito ma- 
manumittiu 4 etciavoi, de 'ift de Dezembro 
vindouro em dUnte ; o sr. cipilHo Eduardo A. 
da Cunha Freire, Mein, todes os seus, apenas 
terminar-ie a futura colheita ; o sr. Mareei de 
Silveira (Jamei, liem, M 25 de Dezembro pró- 
xima. 

—Em Atibaia, o sr. João Martins Teixeira 
libertou plenamente uma escrava; d. Messias 
Carolina de Campos, idam, todos os seus es- 
cravos, em nunioru de 0, dispensando os ser- 
viços dos ingênuos 

— Era Santa Brancu, d. Etelvina Nogueira 
alforriou 10 escravos, mediante a prestação de 
serviços até dezembro deste anno 

O sr. Bcnedicto de Moraes Campos munu- 
inittiu pianamenie 3 escravos; o sr Manoel 
Luiz Pereira de Macedo, idem, 10 escravos ; o 
sr. José Francisco de Abreu, idem, uma es- 
crava. 

—Na villa da Una, foram manumittidos : 
pelo sr. major Manoel José Vieira Machado, 1 
escravo; pelo tr. Lourenço Castanho de Al- 
meida, 1, incondicionalmente ; pelo sr Joaquim 
José vieira. 1; pelo sr José Joaquim Vieira, 1; 
por d Maria Joaquina de Moraes, 1; por d. 

"íeira, 5, cora a condição de 
serviços por três annos ; por d. 

Rita' Mo ria Vieira, 4 escravos, plenamente; 
por d. Anna Gertrudes da Silva, 9 escravos, 
incondicionalmente ; pelo tr. Antônio Vieira 
Branco Primo, 3 escravos, plenamente. 

oagapava S 
Por todo este mez estarão concluidet as ob ■ 

de um grande mercada, que to ache «« coíüfl 
trucção nesta cidade. '■•>■ 

—No dia 5 de Fevereiro próximo re>llMr.u.l 
ha ae.ta ri lade a festa annuel de S   SabaiiJM 

—Na üemorritcid, folhe desta localidade ll.ul 
o teituinle ; '   '"■ 

•Existe nesie município ume trindadehiuei.1 
na que, por velha, está ts tornando exccpcbl 
na regra da vida. •">•»■ 

•Ot sn. Francisco Portes Vieira, (harbtirai I 
Ângelo José dos Ssntes. (talpeiro) a Clara tiill 
ria de Moraes contem a ninharia de 317 saiia!l 
da edade, isto é, o primeiro 105, o teaundo ul I 
e a terceira II» • »«o rça 

Foi excinerado e pedido o cidadão EuteoU I 
Leonel Ferreira do cargo de presidente docoal I 
selho municipil da Faxina e nomeado nanl 
suhsiituil-o o dr. Emílio Ferreira da Abreu.! 
Costa ' 

cia des ptincipaes elementos emancipadores no 
facto da eztincçãe da escravidão na província 
de S. Paulo. 

Autoridades pollolaent 

Foi concedida ao cidadão Flcrencio Antônio 
dos Santos a exoneração que pedio de cargo de 
1» suppleote do delegado de Araras, e foram 
nomeados para o mesmo termo: 

Suppkntes do delegado 

1» Adolpho Barbosa Caldas. 
2» João Theodoro de Azevedo Borges. 

Supptentes do subdelegado 

Io João Franco de Azevedo Borges. 
3» Lourenço da Silveira Dias. 

Ooxxtraotos oommerolaeai 

vir daqueila Alfândega mais algum empregado e 
os necessários trabalhadores, segundo aa emer- 
gências do serviço, 

Fica dest'arte supprida uma lacuna sensível» 
que se notava no serviço publico 

JLtoença 

Meroado de iSauto« 

A 31 venderem-se 2.000 taccas de café. 
Mercado frouxo. 

Entraram de I a 20 .   .   .   . 68.190 saccai 
No dia 31  5.ttS8 > 
Média diária  3 516 • 
Vendas desde primeiro.   .   . 31,600 • 
Existência  315.655 • 

Pelo conselheiro presidente de Relação, foram 
concedidos 10 dias de licença ao cidadão Antô- 
nio Augusto Botelho, oiScial de registro de hy 
putbecas e tabellião do termo da Limeira pare 
tratar de negócios de seu interesse. 

JMLali» foibiuua 

Recebemos o agradecemos uma folhinha de 

A Alfândega de Santos rendeu de 1» a 21 do 
corrente réis 589:155il721.e a mesa de rendas em 
o mesmo peiicdo 103:297>474. 

Principio de inoendio 

Cerca de 11 horas do dia de ante-hontem 
manifestou-se começo de incêndio no prédio de 

detfolhar para e corrente anno, adherente a um fnt    rua da,A"«mbléa. 
grande e chistoso chromo cartonado • u,n     O fogo, que foi logo «nneto. nao passou da 
• Foi a distineta Arma doa srs. Aug. Leuba & SÍf,?.1"* ^ c0,tal,• « foi devi,,0 á «IC,,10 ** 

smDanhiaoue nos enviou esta mimo rungem. .     .   ,    j 
Cumparcceram ao lugar os srs. dr. chefe  de 

Companhia que nos enviou este mimo 

Piracicaba 

Vac-se dar começo ao emplacamento desta 
cidade pelo systema de placas esmaltadas. 

—Casou-se o sr Benedicta ignacío de Souza 
com a sra. Maria Rita Corrêa. 

Morocaba 

Na secretaria da junta commercíal forem ar- 
chivados os seguintes: 

Antônio Monteiro Soares e José Martins de 

diq.UniI?aJ
^uiCd,■.• -P«nií!.ieí,2rS!SSSÍ£nd'fif™ihí:      A £<"«P«W« dramática do sr. Ribeiro Oul dos nesta cidade; capital 12d:000|000, Arma de marães estreou anta-honttm nesta cid.de com! 

Monteiro, Soares « U> i 0 drama Ignex d» Castro i 
Msnoel Muniz Pontes e o commanditarío Do- j    _As nu?enas para a feita de Nossa Senh ra 
Ingos Loureiro da Cruz, para o commercio de  A>.M>..<IM. ^■«i,...a« s._:- _„—-i" Jl        *' 

molhados nesta cidade; capital 8:000(000, sen 

policia, major de urbanos e secção de bombei- 
ros. 

Deaaafere 

Ante-hontem, pelas 5 horas da tarde, o bond 
i que seguia para o Braz desearrillou em frente 
' i ponte do atterrada do Gazometro, dando de 
(encontro á uma das grades da mesma ponte 
"inutiiisandc-a cm parte. 
I Felizmente não houve desgraças á lamen- 
' tar-se. 

Santos 
No tabbailo ultimo, nesta eidade, és 3 haru I 

Ha tiirde, mais ou menos, dois ——-— 
sr coronel Cândido   A.  Dias i 
trouxeram domar o cadáver de um preto qüí 
na quarta-feira dirigindo se para oCubatãosue. 
curabira afogado 

O sr. delegado de policia mcnlou o caday» 
para o necrotério. 

—Na semana pastais tivuram começo ot tra. 
balhos le calçamento dnta cidade 

—C. soo-se o ar. Affontu AK. s com a sra d 
Maria Angélica d» Cosia. 

Foram removidos, a pedido : 
Odr. Luiz Lores Baptitta dos Anjos, do lg. 

gorda medico do hotpicio da alienados para o 
da penitenciaria. 

O dr Nicoláo Barli. za da Gema Cerquelri 
de igual cargo da hospedaria de ImaigrantN 
par» o dc> hospício ne alienados. 

O dr. Fernando de B P os do de medico dl 
polida para o da hospedaria de immigrantes. 

omolal  de r« 
CUeoas 

.    , ,    chos da bagagens, ereanio e serviço de entre 

Campin" r0,,""n    ,"1    •'»• * ««••«'■•»<>••.  eümieanJo as taxas de 
2« diu do prnjeeto n. 25. deste anna, cosce-, 0*'d»«í*» d« merca «nas, reduzindo es tretea 

dendo duas loterias. , d« vanot ariigot etc. 
3« dita das posturas n 1, deste enno. de Casa      Vem a propósito dizer que, por mutuo ac> 

3.ndi.a daa ditas n. 2, de Lorens. I «•"•• *« «empanhiea, também e serviço de 
3a d • a das ditas n. 3, dito de Piracicaba (ra-  teUgraphe recebeu lecenumentc imporuntea 

gul- ir n-.o do mercado) ( reió.maa : o numere de palavras por telegram- 

u%t^%tâÜ&.MbnlmVO'*á'Í~' -'Wtoá «•«*•»•*•. ^.'.dede 
3> dita do prc|ecto n   18. deste acne, aueto-   10 a 15; os teiegrammas para a imprensa tive» 

tisacdj  a câmara  de   Lorena a permutar um 
terreno. 

2a dita do projecto o 141. ái 1886, que eleva 
á íregu na a poveaçio do Pano Ferreiro. 

Consta á Imprensa ítujna q -e vee ser fun- 
dado neste município um nu;Ieo colonial, sen-. 
do um dos 9ino'.hendedores  desse c j^im tti- 
meoto o nosso priclare amigi sr. Conde do 
Parnahyha. 

—Fâll reo o rvd-o. padre jesuíta V.Ua Fran- . 
ca, dn Colleaie de S. Luís. 

mmTn t o Correio de Itú : 
•Cor.st^nos que slguns dos padres do ccll-- 

gio S- Leia coaseguirea d* câmara municipal 
e projecto de levantar ama capella no cemité- 
rio da B-< MOM*. doado e.t.-s senhrrcs com 
direito a 30 eu 40 sepulrn-es • r    Fei desigaede e db 10 de M.rçt tfm de se 

 -^  proceder a aleiçõe para o prreachiaeeie da vaga 
Alosy-nmlrlsia aaisteate aa câmara meaicipel de Yperaaá. 

v su ter feüecide • vereador Jetd UawdroS 
Na qua r   e na quinta-feira da semana pas-  Moraes.       

soda fera TI   aotalas pele cempeabrá lyica d> m^BWM— 
t*.  M ,'cn -  at  w. v-1 JUife  de Mascaras  e rtoaaieaea de titulo 
forma. . I 

A coxp nhia rem tido mtira aceiraçae. ;    Kcmeit«u-te   aa prcetüenu   desta proviacia, 
—T -  sr. i-="i;-'ir-ci-cuhçâo  nesta cida-  r^a sir intre«ae ae aeraciado, depois de pene 

dea'íu-. ii kj'S falsos. .~—. n-   . —— •   . 
—Faiiecea • sra. d. Maria Angélica de le- 

ram a redu,âa de 50 •/•', oa escnptari^s teto' 
grapbicee não se lechtrãe aates de 8 horas da 
noite etc. 

Per Am—é de  notar que todas aa compa- 
nhias se cempremeueraas a envidar esforços 
para que es novaa deliberações sejam subael 
udas é approvação de goverao e peeus em 
execação e mato cede peeeivcl. esperand 
qae poetam vigorar de !• de M .rço em diante. 

Nos é grato registrar factae desta oatureze, 
prtodpelaeate quando a proviacia mais pred- 
aa de medidas que veeham soarisar ea effeitee 
da crise egato parque está p*s*aalo e eee me» 

do 6:000g000 do commanditarío, Arme de Mu- 
niz Pontes & C.       

Obegadoa a a» Paulo 

Acham-se hospedados ao Hotel de França, 
chegados homem, os srs. : 

Coronel Antônio Leme da Fonseca. 
José Ignacio Teixeira. 
Barão de Rezende. 
Antônio Leocsdio de Mattos. 
João Alves Cerdozo. 
Padre Joaquim Franco de Camargo. 
Antônio Rodrigues de Casaca. 
Joaquim A. F. Cardoso. 
Commendador J. Ribeiro de Freitas. 
Francisco José Vaz do Amaral Júnior. 
Francisco do Mascaranhss. 
Dr. Gastio de Sá. 
José Euzebio da Cunha. 
Dr. Francisco da Cesta Carvalho. 
Luiz Vaz. 
Cassiano Hinriquede Araújo. 
Arthur de Oliveira. 

Baptlaadoa na Só 

Oia 2a 

Ttv;ophilo,naicidaa3de Dezembro de 1887, 
filho do dr. Theaphito Dias de Mesquita e d. 
Gabrielle Andrada Dias Mesquita. 

Maria Cornelie Ferreri, a 31 de Agosto da 
1887, filha de Emyf^o Feirar! e d. Maria Fe- 
Ucie. 

Dia a3 

Zolmirs, a 3 de Dezembro de 1887, filha de 
Francisco Prospero e de Rcphacla de Fran- 
ctoco. 

Virgínia, a 18 de D<f emhre de 1887, filha de 
João BaptisU Rodrigues e Faustma Rodrigues 
da Cruz. __^^—^ 

Faileceu em Campinos uma galante menina, 
i  idade de 4 H  mezes, filha de sr. Sebastião 

José da Freitas. 

juiz xuumolpal 

Declarou-se que e juiz municipal e de er- 
phàoa do termo do Capão bonito de Paranapa- 
nema nesta província, nomeado por decreto de 
3b da Novembro ultimo, é e bacharel Simãe 
Eugênio de Oliveira Uma a não bimeão Eu ge- 
mo de Oliveira Lima, como foi escripto no 
■esmo decreto. 

AAedloaso i^upuxizus 

Oa legeção imperial em Buenos-Ayres exi- 
gio e ministério da agricultura a remessa da 
aemaotea da planta forregeira a'aquella deoa- 
aunaçéo A mesma legaçao aeha-ae Incumbida 
da acquiaiçãe de semantaa de trigo ede aif.fa. 

Ne sabbade passado, aa corte, apresentou-se 
na repartição uo ajudante general o ^cirur- 
gião ou corpo ue sauao dr. Francisco Bernardsa 
aa Cunha Filhe, que lei desta capitai, com 
licença da presiaeocia 

TbeoK» wnaria de fazenda 

naquaRiManroa oesracMAoes 

Dia J3 

De Severíaoo José Ramos e Antônio Cláudio 
de Freitas—Haia vista o sr. dr. procurador» 

Dlreotorla da Inatrucâo 
Publica 

RIQUIRIMINTOS    DESPACHADO» 

DIA 32 

De Sebastião Antenio Dias.—Com a infor- 
mação do qua constar seja presente ao exm. 
governo. 

De Maria Francítca de Paula.—Suba com in- 
formação favorável. 

De Joaquim A. da Si.va Peniche.—Informe- 
se favoravelmente. 

De Fidencio Lopes Trigo Filho.—Concedo 
30 dias impre,rogaveis. 

Do padre Brotero Ferreira de Souza Corrêa. 
—Sim, dando-se a devida coramun;.eção. 

De Paulino Mana no Mendes de Moraes.— 
Suba com informação da secretaria. 

DIA 23 

De Benedicta Martins da Oliveira.—Designo 
praao de 30 dias, a datar da publicação do des- 
pacho. 

De Maiiana Ferreira de Oliveira Salgado.— 
Concedo por 15 dias, feiendo-se em tempo a 
communicação necessária. 

De üregono da Costa Munia.—Designo o 
preso de 15 dias a datar da publicação do des- 
pecho ue nomeação, ai antes não exhibir o ti- 
tula delia. 

Da Francisco de Oliveira Celso.—Sim, cem 
informação da secretaria. 

Acha-se na capital o nosso amigo ar. Firmi- 
no da Almeida Br.ga, abastado cummcrciante 
e chefe conservador em Santa Barbara do Rio 
Pardo.         

Coronel Barboza lalma 

Eis em que termos A Justiça, órgão do par- 
tido conservador da Frence, noticia o enterro 
oa coronel Baibaae Lima, chefe de partido li- 
berei da m«sma comarca, 

e Ne quer ta feire ultima, ás 6 horas da Ur- 
de teve luger o enten o do ar. coronel Barbosa. 

A esta ecto concorreu numero eztraordina- 
lie do pessoas em cuj - semblante se pat.mea- 
va sincero senumento pela morte de tão prea- 
tanta cidadão. 

Ne ccmiurte fallaram ea ara. dra. Antunes 
Pinheiro e Primitive Setle e o alfarca Gaudan- 
cie, oa quaes em elequentes discursos relem 
braram aa qualidades da ha. de e traduziram e 
aenumento piutundo da população trancaoa 

Na terça-feira rasou-te na igreja matriz a 
miasa de sétimo dia á qual assistiram oa mcm« 
brea da família do haauu a grande numero de 
cevalhairoa. 

O coronel Barboza Lima deixou na nossa ae- 
ciedade um vácuo ditbcil de aar preeacnido. 

Acaite a família de Ba, d i ea aosses siacaros 
pesaoMsj 

ACovlmento etaaanolpador 

Em lió, e tr. Ignacio Dias Bueoe deu li- 
betdade A aaa escrava Ricarua cem a ccnoto- 
çiode prestar-lhe servidoseld31 de Abril do 
cor reate anno. 

A tra. d. Justioa da Silveira Maraee I bertou 
também um escravo, Cum a coaoiçãe de lhe 
prestar sctvtçoe ete 81 de Dezembro de cor- 

A Asssociação de Imraigração fez encom- 
menda dt 500 gallegos solteiros, ou cisados 
st m hlhos. 

I ntxnlgr anten. 

Hontam deviam ter chegado i 
Immigr antes. Já ali existiam 1.0 

iospeJaria 700 

or.speeiiTosello, a carta imparsal pela qual U 
2,.,,h'í^0.l,i,■,• í! h"'fc • SBíSÍB • Jbed 
Eltae de TatoÉe Ume. 

De Estevem de Carvalho Barree, per seu 
precarador e dr. Jaeé Omito do Amar.l Gur- 
■ei Faça-se ae certidão • aditameaiede ano 
falta á toformacèo. 

De capéue Evaruio Belbiao Teizare de 
Peiva—Informe aeoatadone. 

DeWilliaa Speers, sapartoteedeate da São 
Peule Railway, Limited—Ae sr mspector de 
Alfândega de Saetee para mfermar. 

De João de Padaa Ficary, por seut procure, 
dores Alberto Peresr • & C—Informe a ceata- 
derto. 

Oonoerto 

O sr Cer os de Meeqaiia, cmertie ptoehu 
qtse actuafocete sa acha eetre aót, pretenda 
realizar o se a anouaciado coocerto aa preaiaa 
quinta feira. 

£' de esperar qoe e publico peolietaae 
cerra em maesa a   este ceocerto para eavw 

Ainda e sr. Ignacio Diaa Bueno maaumlnia 
na escrava, com cláusula da serviços até  31 

de Abril deste enao. 
O ar- Frederico José de Moraes alforriou aa 

mi ama rida ia a aaa escrava Nareisa 
—Na «tlto deS. Maaeel, mnaleipio da Be> 

liacatd, e tr. Francisco Teixeire da Silve pro- 
aeiw libertar todos ea seus eacravea. 

tm S, Maneei de   Peraiae, ea fB*L  
Maaeel José Vaz da Carvalho e José de Meira 
Lrita maaomiltiram 
seoa eacravea Theodoro. parteaceaie áqeellee 
cem remissão doa aerviçoa doa libertos ; Lean- 
dro, Samuel e Zeliada, perteaceate a ctte, qoe 
rimaltaaeamcate dispensou ee serviços de f 
taaaaaee 

M Guaratiagneli, a ara. d. Emilia Poli 
d.-se Santae eencedeu liberdade a aaa ae» 
Raphael, madlanta a iadeaaisaçéo éh 

Pirs cicaba, foram libertadot: paio sr 
Aataeto de Cante,doas escravos, com a 

ilgração 

Reuniu-se hwttem em asscmbléa geral esta 
sociecaae. rendo-lhe aptesentedo relatoiio, 
etc. 

Fcrtm tomadas ss seguintes resoluções : 
Ar.ctorissr a directoria a scteilaf a direeçâo 

do •eu jairento de Immigrantes ; augmentar o 
numero de aocios com mais ÜS.ocmet, hcanco 
censtituida definitivamente com 50 aocios, ten- 
da actualmente composta de 23 sócios ; aug- 
mentar o numero de directorci, passando a 
ser de cinco, cm vez de ires como actualmente, 
tendo de crescer consideravelmente o trabalho 
a carga da directaría. 

Foi votado que >e consignai *>> na acta um 
voto de louvor a directoria aclual. 

franca do imperador 

Na terça-feira, 17, no Iram da Mogyana que 
thega a esta cidade, ás 11 horas e 40 minutos, 
incendiou-ae um wagon de carga. 

Consta qua o incêndio foi devido á qualida- 
de do comouativtl tmpregtdo p.ra o consumo 
dat machima. 

        orna mm 
catnplnaa 

No domingo foram abatidas para o consumo 
da cMada 43 rezes. 

—Ne sabbaJe ultime recomeçaram as prec- 
tlcat stbre doutrina christã, na matriz de San- 
ta Cr ui. 

—Consta ao Diário desta cidade que a pró- 
xima colheíia de café neste município não terá 
tão abundante como te esperava, ale passando 
de mediana, segunde a opinião geral dos la- 
vradores 

—R alUou-se o consórcio doar. José Joa- 
quim da Silveira cem a ara. a. Reta Marta 
Monteiro. 

—No tabbada ultime, no bsirro de ValU- 
ahos, deste termo, lei aggredide o espancado 
per um pruno de individuea dticonheciies, o 
portiiguet Luto Cardcae. 

O oriendido fui transpor;ade para e.ta ei 
daoa. _   

Da villa de Una communicam-nos que, no 
bairro daa Furnas, a 17 de corrente, ás 7 horas 
da noite, passando Francisco Antônio Nunes e 
aaa mulher Maria Benedicta, forem ambas ag- 
gradidos por Egydio Venancio Leme, que oa 
deixou bastante feridos, tendo que em fonte 
quencia dessa aggrettio Francisco Nunes ficou 
gravemente enlermo, tenda a mão direita in- 
teiramente cortada peto munheca 

O tr. delegado de policia deu aa necessárias 
Esvidenctoe pare te effectuar a prisão oo de- 

quente, e sendo nessa diligencia desrespei- 
tado pelo sr Joaquim Venancio Leme, pee do 
criminoso, fes este attignar termo de bem vi- 
ver. _ 

Nova flrzna 

Por uma carta-circular sabemos que se fun- 
dou nesta capital uma sociedade sob a Arma de 
Sorahm Leme dl Cosp., cem armazém e ae- 
cripterio á roa da Conceição, n. 44, para e 
commercio de commissões, consignações, ' 
portaçao de todos ee gêneros ata 

■a a— 
Fei marcada adia 34 de Março preaieto alm 

da proceder-se e euiçao para o preeachuaeaw 
da ama vaga da vereador da câmara maataipal 
da Featoe accattoaeda pe:a mudança de boi- 
vador harretrad  " ' 

Foram gqiaaedos 
JcsdLopes de Araújo para alagar vago de 

1* suppleau de eubdettgade Sapd.tarmeda Sil- 
veira*. 

O dr lldefoato Archer de Castilho pare e 
togat demedien da policia 

Sérgio Bslmireda Aadrade para e legar vaco 
de3* eacriytararto da nmea dereadajdeSaatae 

smrvãço Poetai 

»glatro   de bypo. 
da capital 

Foi nomeado o dr. Eulalio da Cost < Carvt. 
Iho para a serventia victallcla deste offiçlo. 

Valentim Masalb3ea 
Deste ezcellente escriptor fluminensr, que 

ectualo-ente ae acha entre nós.rccehemos hon. 
tem uma visita, cuja delicadeza muito nos pe- 
nh-rou. 

O nome do dr. Valentim Magalhães, ectual. 
mente, symb,lisa nas lettrat pátrias um ver- 
dadeiro prestigio que a ninguém é dado deixar 
de reconhecer- 

Comprlmentamot o dittlnctissimo escriptor 
das brilhantes Notas i margem. 

Recebemos e agradecemos o numero Io de 
uma folha intitulada A Democracia que come, 
çou a se publicar duat vezes por semana na* 
cidade de Caçapava. 

Recebemot e agradecemos o numero 3» do 
Allioth, periódico que te dedica ás lettrat, 
escrlpto em dous idiomas; portuguea a italiano 

Rio oiaro 

No domingo, foi encontrada morta na proa 
prie casa em que raaidia uma pobre mulher de 
nome Maria Reza. 

A infeliz mulher vivia mlzaravelmente sosi- 
nha e achava-se cabida junto á porta do seu 
quarto de dormir. 

—No sabbado pastado correu-te naata cida- 
de uma aubtcripçêa para o estabelecimento de 
um apparelho telephonico em a Santa Csti de 
Misericórdia. . 

Obltuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal oa se- 
guintes cadáveres: 

Dia ns de Janeiro : 

Joaquim, 7 mezez, Alho da Luiz de Gosta 
Sal. morador na freguesia da Sd: invaginaçlo 
intestinal. 

Candide, 31 mesas, filha da Banedieta da 
Conceição, moradora aa freguesia da Sé ; eu- 
tero calite. 

Rafael Tobias de Oliveira Martins, 03 annos. 
braziielro, viuve, morador nsf "-'aezia da Sé : 
lesão cardíaca. í»^' & 

Alexandre, 14 mezes, fllho>«&,éjno Cone- 
tanço Mathíalo, morador na fnr-*^ 'e Saau 
Ephigenia : enterite. _ 

Resa Stabila, 10 meze». Alho do italiano Aa- 
tonjo Stabila, «orador na fregueiia da Cooto- 
laçáe; entero colite. 

Dia 23: 

Maria Joaé, 15 mezes, Alha do italiano Jcsuel 
M ria, morador na frcgurzta da Sd : entero co- 
ute 

Liduina, 1 mez, Alha da fallecida Prudência, 
moradora na fregueiia da Sé: rachitismo. 

Vospucio, 17 mezes. Alho de italiano Padre 
Vasoni, morador aa froguezia da Consolação: 
athrepsia. 

SECÇÃO L1VBE 

Negócios de Uberaba 
Pouco e bem pouco direi em relação á sceai 

tumultuaria, dt qua sa constituiu theelro a ei* 
dada do Uberaba, desde 7 até 11 de fluente 
mez ; pouco direi, porque tão acenterloieatot 
já apostados do publico» ea faca des muitos 
telegrammas da todoa ot pootot espalhadoa. 

Não quero, per era, emittir epinise sobra 
taes tuccettos, que me vieram terprahendtr 
aqui na Franca, onda eaton da visita a parea- 
tes, entanto que já eu pretia-oa aa eacedea- 
mente de todfspesiçSsa a reseatimentoe profuo- 
dos, a si próprio ettrebidae pele tr. tenente- 
corcnel Sempeio noa artigoa ecreae per de- 
meia virnlentos, slguoa intultuoeee, estampi- 
dos na GereliMAo, itrual. Literal Mtneiro • 
Patf, deprimindo caracterat teima do toda • 
excepçãe. IamJiat importaotea a cidadãos dlg- 
aet de tede e respeile. 

Além disto, o tnes-r o tr. teaente-coroni 1, ha 
longos annos, exerce em Uberaba a preSasie 
da advogado, eomoqaasa tem melqaittado 
cemgrntedeteiaaoatOfa;de geitei.l, qoe 
aãocre parateextrtahar.oMte drama dede- 
taffaiço.s inveterada», e deunlact, reprovado, 
quecoatnme ser sempre a desforre de eesta 
cisme manes educada, mormeate oo aertão 

Em minha matãe de pet; qae procurava 
comaaciaestabelecer »m Uberaba, (de qaeé 
testemaahe o próprio  sr.  cerva.l Sampaio,  BMÍO( 

coasegrendo-me um vele de louvor.') buscava 
coniarer esse catatlrepbe, faaeade-llM senur 
qae, de seut tdvermrto* meie altameate cella* 

e ae reeaiaaee da mato leta effmaa; 
qoe, aeade tllea hamaaa ameia 

ft veras mullee praSubteal 
é ctoseo treaot aqumheeda, eedersa vir lhe A 
«■■■ ' !•'e.e»e brutal de lede deaae mamaTà 
^ T^^T1* '"í»' ** •» «aaaaia cersaif 
ema Uaha de 
eilgie qae e. s. áãedeaMé L.  
phasa sobre iatrlgaa, qae taate __, . 
ç. atra  et fores de avilta da^ de qae  «aMn 
Uberaba, eattbtoade ae releç6ee ^3 ^ 
pbyai-atfa e cemnHrcie e li ae I 
aqaelto cidade re^reaeaur tãt i 
diaa ta de saca cxéreãi. 

rm— 
htv 

seus edversariee I 
.Frisei meta4ae,esMeiadivUaaeqtM M« 

zum eaal^habtioe. a per bae tmmtm 4 
lacta peta   lepr.as'.   awalhavampeiW 

I aMle, cerne 4 aeinrie em Uberabe e e. a. ,  -_jla.  „ 
OcerTeweapedirêmaU» em 34 <h» corrente''fw, mmo mais 4is$ mÊmm Jiat iriam a 

,.Jra  Paranag a. Anfnina. Coritib .  Senta eeeriptario qaabrar-lhe a  r« 
de lha prestarem serrtço* par am ea- , Ceth irioa, Rm G-aad: do Sal. e Perto AirCre. a<esm Uo eatiae qaeetio. *eB< 
sr. Freacisco Egydio de Campae, am rocelxuideragiatradotaté eem^ie dm e e ei? w reennhfeid .  Joe boieos 

etd 3 herm de tarde,     WWtMi taatM heittrtji, 

-! *»a-va _^ >H£i 



ultoi a ••••• *<u* l>«aiM(or«i tfo latolluinsii- 
. l(gr«J|dai polo ir, un*nl« caronol   1.m 

■..io. mormtnto «na MU NOVO, iim senhor I g 
« Uo» U Gauiinha- 

Cuina eiv*' "Oi d» educação quo toiuui, 
iiiio«o»r- '^naatc-cjroMl. iiu« i«nda «lio »d- 

"' jjo. *rt-lh« mullo mili airoio irainr dene 
„toctuo otíot twait»* Ugtoia ab«nduiiur m 
Sl,eu«»6ii do   ImpreoM, 

r^mnmu rAOLISTANO 
—i 

odiol •i«"10» > í"? oi Bargo», unut VOM* uu I- 
lilieido» par a. • dj tieorioi a malwadit, lafur. 

ittkrtei J.im ,r, j ^ .mil| .j.^] „ j,^ 
ori.ui,,,!.. fr.o, i« L.rMn». 
I y;o «.biir (j.iH. tfln iu o odvlft . JM ié 

A.hvi«r Sdiires pHilo .lemi^So lu uf- 
Ul i Io jWUilor qii.. latoriuttm-nt.i m.tr- 
ri» ii 'sto Uitinn, tt-.lj* d-) vaifj o iQ^»mo 
nfd^') que fór* or-i.') -mli l(,l ;.. 0 .l- 'In 
do Mar^u de 1S(J3. 

U iivido poia auvniuHiito od proteudeu- 
. fjtiiooajr )iif y por um cruno ora  que tmlmiu    "* ' "prrfí^Dta 'OW Otl    tlHOs roqilorimoa ■ 
ilmudo unu porto como o Scbá di Par»U; do- t'>', uestui IíIí-I iljríiito ,, ,,M/,(I do u n- 
llí^iJlífi^SPliSJ^J»*^^!»" tailM,  da  data   doate,  uo* tormoa do 

ÍÍVaovardadalromandanw. Eiaa MilSidB^ .lb?l
da l887; 

olaaainpMaobai gtlariai do ciquoeimonto, a, "l r querimentosdoveriii nor d Uados o 
,.i. advogai, paru taioroaaada, como oioax. assignados peloB pretendeatea ou aooa 
Ubiu-at-»laia uma fni~Bu<f wr« Í um proouradorea, e acompaiih4do8 da folha 

oorrlda e HIHH   documeutoa que os mea 

'iMtt, M «ÇWW aonur-io na banca do* ríui ,,., 
. MiDÓòoír jury por um crimeant que tinham   .     a »PMfim» 'o« o« 

O ar. tanante-coronol • nada attandou... 
O povo, esaaporado, poii, laiimou o ar. caro« 

«d Sampaio, para rotirtr-io; «rrombuu-lha a 
noria: a maiotoa deiacttoi commottoria >i João 
Borgaa da Araújo, aaquec^ndo o incomnodo da 
•ua capoaa, cerrando oi ouvidoa ao choro da 
MUI fiihlnhoi. não vlara collocir-ie diante dei- 
ta multidão deianfreada para diaor-lhe: 

Nio se viola o lar ia familia aqui IIHõO por 
tt>t,re o meu cadáver \ 

Keno homem, cujo caracter ordeiro o pacifi- 
co ia evidencie na eitania eatime  o conildera- 
cio quo goia em ■''■— — —  •— 
maximéao}&> i 
extõs-se, alem de 
na da uma multidão armada para defender o 
saio da famille de quem tantai agrarei, diita- 
borai e iniuitoi lhe havia proporcionado,é quem 
com Freneiico Borgaa, Tobiai Roíae dr. Sa- 
raiva, ae indigita como cabeça do motim I 

Argumentunoi:—Sieraelleocaboça do tu- 
multo, porque então, ae occaiiio em que já ia 
mau de metade do caminho, veio alie com leu 
praitigio impedir que ae concluliae a obra r 

A nao admiitirmoi que te ftn tss uma farça, 
uma cavalhada entre mouros echristãos tócom 
o fim de le latiifaaer a multidão cubiçoaa do ei- 
pactaculo, eu não aei como eipilciro facto de 
Borgei obitar a melhor parte de lua obra, a 
invasão da casa d» ir. tenente coronel Sampaio, 
Eitanio pega.      .   ,      „ 

Oepoia, como poderiam eliei ler o* coripheui 

mos pretendentog julgiirem neestearioit, 
sendo'tidna BMM pupois eelladou, como 
dotormiaa o art. 184 do douroto n. 9420 
de 28 do Abril de 1885. 

Paru constar mandei patuar o.-ite que 
ssrá «(Usado nos lugares do oatylo o pu- 
blicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta cidade de Lo- 
rêna, aos 20 de Janeiro de 1888. Ku JuSo 

idivarioiponteada província, de Olira fa Erora, escrÍYSo que o eacre- 
dittncto j o eate homem, que yj, l 

ieouuai panoai gradua, ú tu- /•„   IJ   a   i    n   .    r,   ■ 
tidão armada para defender o ' ('(iniluio í. ila Costa (numarae*. 

Secretaria do governo de S, Paulo, 23 
do Janeiro de 1888. 

Pelo secíreturio o offlrtial maior. 
2—1  João de Souza Amaral Gargel. 

O dr. Igaacio José de Oliveira Arruda, 
juia do direito do 2' districto criminal 
da comarca da capital o presidente da 
junta revisora de juradcB, etc 

Pelo prejeate   faz publico que, ua re- 
visão da juraios do tormo da capitei pro- 

d,3^K.^T- ^ «o««r«; ^t   e8t9 *™' t™* q^HÍcados os 
chegavam poiitivoi do Uberaba, a mandado doa cidadSoâ seguintes : 
meimoi, pedindo inf Mnlementa reelamaiae eu j 
providenciai energicai para ae conter aquelia 
horda, que a ninguém queria obedecer 11 I 

O tumulto começou a 7, e ái 4 horai de 8 já 
recebia eu reclamações naquclle aenido. Te- i  —' 
X&t^Co^PalZl^Xti ã£ ™ ^ Ovidio do Amaral Ourgel (dr.) 
grammai ao preiidente, chefe de policia eaoa **«('José Mana Dnif 
lornaeide Ouro Preto. Pele bondade do ar. dr. 321 José Estacio Cor: 
Bourroul enderecei meua telegrammaa e ca do , (jf ) 
5n%v^.0d?í».,UW,M'U,0,",dM ^ U ^uUherme da Costa. 

FÍanciaco Borgaadiaiantea do tumulto,gu«r. a-ea ■>0^ Ifrancisco Soaroa. 
dava o leito da dores I .... 3'4 José Alves de Cerqueira César (dr ) 

Tobiai Roía redactor da Gafeta de Uberaba,  325 Jac :b Araelunír 
^.ço fitao ««Wt»Jí»uMttf^0 ..••™e;?í?í.< 326 Januário Moroiía 

(CüNTINUAÇlo) 

Corrói deSáB?ncvides 

40:1 Pu.lr.jU uoiilves   Uantrt viu»j'r). 
4 41'u...piliu  Vinatudu UnlB r..(. 
400 l^bliu d« !lí«ndoü<;a Pml). 
40(5 Kobarta J  .ú Tavaroi. 
407 U>li«rto Ü idrigues  ümrH Wib'H. 
40^ Iticardu Atírnüo do  Moima IdP,) 
4 9 í«b.ittiã i Pereira da Si v* (wf)>'«a), 
410 Soruüiii Leme da Silvv. 
411 Tatqumio Anlonl) Tar utt. 
412 Tue>|>iiil > 1)1 »s d* M.Mquiti (t-.) 
4I'J Tlii-ipliil» N v.»m da Vgui i •. 
414 Tiieotoniu J»sé de tíoraoa. 
^lõ Tiburcio Aiig.uUo ie  Oliveira    Ma- 

ced... 
416 TbomaaAtunutoBibelM  4»   Wox* 

(dr.) 
417 Tlioiua» l'aiil> do Bum •SIIIVAIS>íU Oa- 

ihardo. 
4i8'l'hoiiaz PoilrMira do Cerqu-irn. 
429 Uibauu Ju-iiiui) da  Bilyei» llaoha« 

do. 
420 Vicento Liberaliilode  Albuaui<rque 

(Jr.) 
421 Vicente Mamcde de Fieitan. 
422 Virgilio Oeaar dus   üBÍü, 
423 Virgílio lioiilart Peutead» (alféres)< 
624 Virgílio Antônio do Brito. 
425 VvrissiiiiOFerreira do  Paivu. 

Jto cabeça do barulho como é verdadeiro 
etle telegramma io aPdiza, difendo que elle 

arrastou pelas ruas a bandeira portuguesa e 
invadia o consulado (t) 

Porque tanta mentira 11 
Nem ae iibe de conluiado em Uberaba I 
Pelo que vejo querem dar á queatão um ca- 

racter internacional 1 
E o pobre do Tobiaa lá vae responder jury 

em Portugal Ml 
Uaaae modo eatao dando provaa de fracoa.... 
Em Uberaba onde ha llberaea lórioi, como a 

família Barealloi, o ar. Galdino Soarei a ou- 
tros, il aliei 10b palavra do honra, me garan • 
tinem que Tobiaa Roía arrastou a bmdeira 
portuguesa, então eu terei o direito de não 
affirmar mais a ezlatencia do aol em pino do 
dial 

Garanto: Tobiaa Rota i incapaz de tal acto 
de lelvigerla, • até que oi libaraet lllmtrei, 
cujoi nomaa venho de nomear, não conteatem 
a verdade da minha aaierçSo, aaaiite-me jui 
para aifirmar que eatá eivado da invarJada o 
alludido telegramma. 

E aaaim 10 oicrevo a hiitoria ! 
U dr. Saraiva atube do barulho Ió depoiido 

ajuatameatollUeito, a para lá ae dirigia, como 
PóJO teatemuahar a população em peso de 
Uberaba, para conta a multidão. 

Ene moço, que é portador de um pergami- 
nho, ió um iene elboi titoi na lei e em aua 
coniciencia, maa oa falaea telegrammaa que- 
rem imputar-lhe a autoria; pertence a outro 
tribunal dacidil-o, e havemoa de vêr o pcao da 
verdade eamagando oi vi< lietractorea. 

Bata 4 companheira da biiloría da bandeira 
portuguesa. 

Nem um português iério a critcrioio de 
Uberaba poderá amrmar e ouvir tão repulsiva 
meatira. 

Maa anlm aio ia leva o inimigo de venci' 
da... 

E' dar arrhai da fraco... 
Em todo o caio á-me licito afirmar que toda 

atia mutação da acaaa paa>ou-ae aem o maii 
ligeira arranhão, tem uma pinga de langue ; 
foi um bou-fora do ar. coronel Sampaio, que, 
aapero. aerá reintegrado em aeu poito pela or- 
deira política conservadora. 

Seja dito em u/limatum aua o povo alada 
mandou uma coamiaaãe á lassada do esmo. 
barioda Ponte Alta, onda se achava n ir. ta- 
nents-coroae),' pedindo a este ultimo senhor 
■to quisesse saia escrever aobre intrigai lo- 
eaeas easa commiaaio á aua frente o ar. 
dr. Frandaco de Lemoa, e o ar. tenanta-eoto- 
nal Sampaio nio acquieKeu. dizendo-lhe que, 
aio attaadaria a nada. a no dia leguinta entra- 
ria na cidadã | aaaim o fez reunindo 60 peaaoai, 
á coja testa ae collocoo, para entrar na cidade 
chagando atá a a lulometros, o entraria, ai aaua 
próprios ca-reltgwnarioa, dopoiade lazer-lha 
ver qoa Ia sacriKar muitaa vidas, nio lhe dia- 
sessem farmalmaote :—V. s. obatloa-ae ao dar- 
ramamento da tanto aaague, pois bem, póia 
entrar, mu aói lha retiramos nosao apelo I 

Quem tca sonda cabeça do motim f Esta á a 
verdade. Voltarei. 

Prata-)snalre   W- 
Padre Josi CaaLOS NOOUIIR*. 

(tenente). 
Uhaldo   Cardoso de Meli; 

fc* 

Tsn4a fali» ftlnkd taaldancta nesta caplul, 
aaMBoaiM ia passeia com quem tenho rela- 

(6as O mmmtí «ao teabam a bondade da diri- 
•se á taa doa Bambúa n. «7. 

Banão Da ARAKV 

Caçapava 
A •. «aut* o ■■*• «ir» pr«miaeute 

Mala um facto revoilanta,eimo.ir., acaba da 
trdem do v. eac. foi 
da contador, parti- 

i, para eu|o fim 
lanaoMata apprõvado o eacri- 
o ar. Antônio Parteai Raai- 

igaoraacia a 
amada—que 

de pianitude qaando 
• san âoAo. Veahaa 

o aafi-lanta qoa da 
qoe interina- 

fajapãTn^ 9 <a Jmàn do IMB. 
Maãont Cwaiooio Viama aa ROCHA. 

4-1 

327 Jesuiuo 

32Í1 Jorge   Caetano do   Souna Cousíeiro 
(tenente), 

v)29 Jorge Seckler. 
330 Joeaphat Baptista Soarau Filho. 
331 Justiniauo de Mello Taques. 
332 Justiuiano Louzada Antunes. 
331 Justo  Nogueira de Azimbuja (alf<3 

res). 
334 Juvenal Francisco Parada (dr.) 
335 Júlio de Abreu. 
330 Juliu Ribeiro. 
337 Júlio Joaquim Gonçalves M*ia (dr.) 
338 Júlio Nunes Ramalho (tenente). ' 
339 Juliu da Silva. 
340 Jiilio Nígueira da Silva Torres. 
341 Jerouymo José de Andrade. 
312 Lamberto César Andreine (teneuln). 
313 Leopoldinu Machado 
314 Lindorf   Ernesto Pereira de Vascon • 

celloa. 
315 Lourenço Damiuguee Maitiui>. 
316 Luuienço Juot J de Miranda (alfere^). 
347 Luiz de Oliveira Lins de Vasconcel 

los (dr.) 
348 Luiz  Pinto  II jmein de Menezes (te- 

nente-iorouol). 
349 Luiz Pereira Dias (dr.) 
350 Luiz G mzigit de Azevedo, 
351 Luiz Ferreira Garcia (dr.) 
35*2 Luiz Lipea Baptiãta dos Anjos (rir.) 
3ã3 Luiz Fernandes da Silva. 
354 Luiz Gaudie Floury. 
3á5 Luiz de Vaacoacellos. 
356 L IíZ Nogueira de Andrade. 
857 Luiz de Faria Paiva. 
338 Luís de Souza Carvalho. 
359 Luiz de Lacaille (dr.) 
360 Luiz Arthur Varella. 
361 Manoel   Antônio   Dutra Rodrigues 

(dr.) 
362 Manoel Augusto de Alvarenga (dr.) 
363 Manoel Jo»ó   de   Oliveira  Campos 

Júnior. 
861 Manoel  Joaquim   de Andrade   Jú- 

nior (tenente) 
865 Manuel Corrêa Dias (dr.) 
366 Manoel Clirispiuiano Chaves. 
367 Manoel do Nascimento Moreira. 
368 Manoel  Mareellino   Felicio de OU 

veira (alfsres). 
369 Manoel Rodrigues da Costa. 
870 Manoel Bernardo   da Rocha Júnior 
871 Manoel José Vai de Almeida. 
872 Manoel Antônio de   Lima    Vieira 

IDITÂS8 

Do of4M de t. ae. o ar. ir. prwiden- 
te d* praTineU reproduzo a edital pon- 
l« • eoacnrao • oaeio   da  partidor do 

deLonnn. F da CoatoOai 

(major). 
373 Manoel Joaé Branco (capitio). 
874 Manoel Emílio da Costa. 
875 Manoel Dupié. 
376 Maneei Ignacio Meirelles Maia 
377 Manoel Ribeiro Fernandes  Celhu. 
378 Manoel Eugênio doe Reis. 
379 Manoel Osório Pina   Leitão. 
38ii Mar;ano d* Purificação Fonseca, 
381 Mariano Joaquim da Coata Ferrreira 

(dr.) 
382 Martim Burchard. 
3(13 Miguel Monteiro de Qoiuj (dr.) 
384 Miguel Archacjo Uai vão  Sobrinho. 
385 Miguel Mugnani 
386 Marcos de Oliveira   Alcântara   (al- 

feres). 
387 Martinho da Silva Machado. 
888 Nicolin Pereira {de Campos Verguei- 

ro (dr.) 
809 NicolAn Barbosa da Gama Cerqueira 

(dr.) 
890 Nusma Pereira do Valle. 
ÕOlOIegario   Florindo Brazihenie, 
808 Olrgario de Faria Paiva. 
883 PaaUnii da Fonaeca. 
004 PaoloSlTdio de Oliveira  Carvalho 

(4*.} 
»96 Paalo Malheiro do Mello (dr. J 
8M P«alo de Sjusa Queiroz (<ir) 
107 Pedro Jo»é da Souza. 
800 Pedro Ramoede Souza e Silva. 
409 Pedro de Alcântara  Pereira   Lima. | 
4<iO Pedro Alves O rié«do Amara!. 
401 Pedro José do Eipir,t> Santo (eapi 

tfto). 
402 PedioPaulo Bitteaco-urt. 

O dr.   Vicente   íVreira d» Silve, vice 
pre-ndeute da cumara uinuicip»! deata 
capital, etc, etc. 

Manda fa ür publico, paru coulieci- 
mento dos interessa los que, n» .-leiçil;) a 
que se procedeu no dia 7 do corrente, 
para presidente, vice-presidente e com- 
missOes da camera o resultado foi o se- 
guinte : 

Presidente, dr. Pedro Vicente de Aze 
vedo. 

Vice-presideute, dr. Vicente Ferreira 
da Silva. 

Commwstto de constituição e justiça 

Dr. Vicente Ferreira da Silva. 
Dr. Bento P. do Rfgo Freitas. 
Theophilo Prado de Azambuja. 

Commiísão de faienla 

Domingos Serlurio. 
João Augusto Garcia. 
Francisco Antônio Pereira Borges 

Commissão de obras 

Francisco Autonio Pereira Borges. 
Theophilo Prado de Azambuja. 
Dr. Viceute Ferreira da Silva. 

Coimaimão de co/mnereto, artes, 
agricultura e terras 

Domingos Sertorio. 
Francisco Antônio Pereira Borges. 
Dr. Alfredo Silveira da Motta. 

%ommissão de cemitério e matadouro 

Dr. Bento P. do Rego Freitas. 
Theophilo Prado de Azambuja. 
Dr. Alfredo Silveira da Motta. 

Comm-ssão de policia e reilacção 

br. Viciíuio Ferreira da Silva. 
João Augusto Garcia. 
Juãu Meutks daS^lva. 

Cominissão de   sawle e instrucçdo [>ublica 

Theophilo Prado de Azambuja. 
Dr. Vicento Ferreira da Silva. 
Dr. Francisco   de Peuuaforte Mendes do 

Almeida. 
Secntaria da câmara municipal de S. 

Paulo, 22 do Jaueiro de 18U8. 
3—1 O secretario, 

Antônio Jojqaiin da Costa Guimarães. 

l.uiilii. ■ nu  i,- «diUea   uiiamaiulo   k f.nn 
>:urreui:ia os phar uaceuticos,   d'sdi1 que 
■■u M iiiio'■<•   .i|in .. i,tj-i.,,    poiliirá,  qi'<'' 
■• jiJo. licifiicar o    u, .licuuii-  rom dei 
«■ir (IM •atíti ifr II    irtigo da li i 

K    intuitivo, i tia, f,r,,  uw una só 
pbaMBaeta   HrtaboltHHda    mu  mu   logt 
cnao Po^.u Füliz, .jiiot;i to uu1 monop 
lio, que aléiu   de sacriilcur   os consumi 
dOMJ cim prer;,',* .•»cess!vci', uinda   a-i 
«.. 11 ÜD , (idoi A Mtlgfan.*, eou prei-viz» 
as exigeDcias de momento 

Assim o KUpplir.aute, a vit,U do que 
tere a h-^iira de DSpÔr • v.exc. pe" 
que .••; digue dr-, ifcoiiHidentndo o «eu 
citado despanhu, conceder a licença cer- 
to de que fará mu acto de justiça e nes- 
tes tonnos, pede a v. exc defeiitneato 
K. H. M Itiu .V Janeiro, 13 de Juneiro 
de 1880.—Por procurnç&o Antônio Ma 
rinlto falcão. Sobe uma eslamuilha de 
200 réin.» 

E decliiru que, ai DOSíO prezo nenhum 
pharmuceutico formado lhe cominunicar 
ou 4 Inspectoria do Hygiene da provin 
cia de S. Paul j a rDtolttftQ do estabete 
Cf r pharuiacia ua citada localidade, con 
cedoiÀ ao pratico a liceuça requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 18 de 
Janeiro do 1888.—Dr. Pedro Aflonso de 
Carvalho, secretario. 8—1 

Policiai 
O exra. sr. dr. chefe de policia da pro- 

víncia, manda fazer publico e especial 
monte ín sriciedados carnavalescas, exis- 
tentes, ou que se possam fundar até o 
dia do carnaval, que só se pormitte os 
/•)« Pereiras em seus salões nos domin 
gus o dias santificados, até aa dez horas 
da noute e nos três dias de festejos. 

Secretaria da   policia   de S.   Paulo, 
20 de Janeiro de 188«. 3-2 

O secretario, 
Alfredo IhbHro dos Santos. 

M<anUiueutu» eus cttrrociaahiaMd*» 
mala » vendia P«1M« rua* 

FRBGUEZIA  DA   CONSOLAÇÃO 

Por esto intimo a todos os negocian- 
tes ambulantes empregados na venda 
de gêneros alimentieios em carroças de 
mola para que cumpram o que prescreve 
o art. 161, isto é,que tragam as medidas 
necessárias e convenientemente alaridas, 
pois, os que n&o andarem nestas condi- 
ções serão multados, e, conforme o art. 
166 faço publico, que qualquer pessoa 
que se julgar lezada póie imiuediata- 
meute pedir a minha iuterveução, para 
evitar as reclamações que me teem sido 
presentes. 

S. Paulo, 22 do Jaueiro de 1888. 
4~1           O fiscal da Consolação, 

(alt.) AIfrtdo A. de AMêvedo. 

66 do Em virtude do que dispOe o art. 
regulamento que uatzuu oom o decreto 
n. 9554 de 3 de Fevereiro de 1886. a 
Inspectoria Geral de Hygieue faz publi- 
co pelo prazo de oito dias que o cidadão 
Francisco Xavier Pereira Leite, por seu 
Sroeurador Antônio Marinho Falcão, lhe 

irigiu a seguinte petição, com docu- 
mentos que satisfazem as exigências do 
art. 06 do citado regulamento 

« Diz Francisco Xavier Pereira Leite, 
que tendo sido por v. exc. indeferida 
petição de licença para ter pharmacia 
aberta em Porto Feliz, além da que ali 
existe pertencente a Frederico Brand, 
vem leapeitosamente aubmetter a aabia 
apreciação da v. exc. o abaixo aasignado 
dos principaea habitantes daquella loca- 
lidade em o qual o snpplicante justifica 
a veracidade das suas aaserçOes apreacn- 
tadas nos documentos jà existentes nes- 
sa  Inspectoria. 

O supplicante eomprehende perfeita- 
mente, qne a Inspectoria Geral de Hy- 
giene, concedendo mais de uma licença 
a práticos em qualquer localidade priva 
de que um pharmuceutico ali ae vá es- 
tabelecer, pela concurrencia que aquel- 
Ias lhe fiarão ; no entretanto, de nceordo 
com a lei, *empre por editaes a Inspec- 
toria Geral da Hygiene chama a atten- 
ção dos pharmaeculieoa   para a licença 

Iaue vae enceder ; no caso, qne algum 
deatre «Ues se nio apresente pretenden- 
do alii se estabelecer. 

Nestas condições. on*a  o supplic*nte 
julgar que a laspseturia Gerai  da Hy-j 
giene, concedendo-lhe permiseio para a« 

Bswola   Normal 
De ordem do illm. e rvdm. sr. director, 

conego Manoel Viceute da 8ilva, faço 
publico que as matricules para as au- 
las do curso normal eer&o abertas à l* de 
Março próximo futuro e encerrada vk 15 
do tsestno moz. 

Os matriculando;) do 1* anno deverão 
juntar aos seus requerimentos os seguiu- 
te.i documentos : l* certidão de baptis 
mo ; 2' certidão de approvação em exa- 
me de sufflciencia ; 3* attestado de mo- 
ralidade, com a firma reconhecida, do 
respectivo parocho ; 4* attestado de me- 
dico, com a firma reconhecida, de ser 
vuecinado, não sciffrer de moléstia cou- 
tagiosa "«iu ter defeito pliysico que im- 
possibilite o oisgUteriu ; 6° licença do 
pau ou marido, sendo meuor ou casada. 

Secretaria da Escola Normal de S. 
Paulo, 16 de Janeiro do 1888. 

O secretario, 
José E, C. de Sd $ Benevides. 

lB-,5 (alt. 

xiiiniiriir- niiifiiniMirjwii 

AVISOS 
Ou atlvogadoa Rodrigo Lobato e 

Luiz Gonzaga tem aeu escriptorio á rua 
da Imperatriz n. 19. 

Dr. felizardo OavalUelro 
Medica. Rendo no Largo de Palácio a. 4 
Chamadas por   sacripto   a qualquer hora, 

meamo duiante a noite,   bem como para o in- 
terior da província. 

Consultai das 8 ás 9 e dai 2 ái i. 
Medico e partuíro-wlr. Mello Oli 

veira, resiâonm rua Barão du Itapeti- 
uitiga 55. Consultório—Rua da Impera- 
triz 53, de 1 as 3 horas. 

Atteude a cliamadns para   o  interior 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquetes e vapor 
UB 

S0ÜTHAMPT0N 
O PAQUETE A VAPOR 

ILLUMINA.DO   A    LUZ    ELE0TRICA 

Sahiró para 

Nattthamptou e Aaiuerpla 

Omu escalas pelo 

Ria do Janeiro, 
Bahia, 

Peruaaabueo, 
LlahAae 

Visa, 
no dia 6 de Fevereiro 

N. B.    Na agencia tomam-se seguros so 
bre mercadorias embarcadas por es- 
tes vapores. 

Para fretes,   passagens e outras iufo 
rmaçOes, trata-se com os ageutes 

Holworthy,Ellis & Comp. 
RUA WW  «/HWTO AWTOUIO, tO 

SANTOS 

^J5   ma- 

La Veloce 
NAVIGAZIONE  ITALIANA 

LINEA POSTALE E COMMER- 
CIALECOLL* AMERICA MEBIDIONALE 

yáo- -AJKDICU.- • O ilr. Marcos   ArrndA .xu- 
dou   seu  couiultutio o rciideucia para o largo 
di.   Sé a. ii, onde atteoda a charaailos a qual 
>)uer hora e dá consulta: ái.a j ás 9 da manhã 
e d* 1 íJ 3 di tarde. 

Chamai.os pelo telühunc n. 42. 
O adveffada Joaquim P. de Azam 

buja tem escriptorio à rua do Imperador 
n. 8. 

MKIMCO, dr. Uitlaila.—Reziden 
cia largo do Arouche n. 50. Consultório 
de 1 às 3 horas 4 rua da Quitanda u. 1 
sobrado. 

Pode ser chamado pelo telephone n. 155 
para aquelia, ou pelo de n. paru este. 

OattvõsaiÃoUr. santo Oal vOo 
dia Ooaau» • &Uva» poda ser procarado 
nu «act!i>:i.r!a do* sra. SOttieltiMre üuaitsde 
Astivado sdr   Joae Porein Uantstro, » rua d( 

U«ata n. ^4. da iu K. 4 hor*. 
A.uvo($acto.~ O or. faupatlo ^incei 

ire! o i< i;aM«lUo, .:J<ot,.idc com ou 9». CM. 
aalheira Duirta d» -UovtiUo e dr. Joio McatcU 
ro, sa 1* e 2* 10» aoeia, 1 raa de d. Btuto o.S4. 

Attande & cbaiuados i-ar» 'laal^aar pouca d* 
pwiteis 

A.I>VO<5ADO 
O bacharel AfnUtéa Vidigai pôde eer pro- 

carvio JU 10 h.i 1 au D «io dia em aeo eieri- 
utorio, a rua M Inoperatri», o 47, 1* audar, 
de iaai.'.A a LI.\ can do aua riSiOMtsla, & rua 
1- 11      -;*• -   ,*-.ui.^-.a n     M  

ALiaawta.-^ssv 
O dr. ftraeatu M. Pcdroso trabalhauo 

escriptorio do Conselheiro liarão de Rama- 
lho, a Travessa da sé u. 4,*iiile seràeu- 
coatrado Ias \<J aa 3 buraa da larde. 

Reaifieucia. ru« dn 8.  J''4o n. í>6. 
HatUca b«aa«BasM«>faia.>~'iJr. La 

poldoüauoi-, c(ini.uU»di'as 10 ás 12 horas 
da maabã, ebaaados a qualquer Lura, 
na Droga ia Ccatrfil Howaopaihioa, lar- 
go de S. lienío a. ítl.   

1L   VELOCÜ PtB' SCAI'0 

fflatteo-Bruzzo 
Partirá da Rio 11 29 Oennaio, directa- 

mente per 
Ctenova e IVapalea 

Per  passvggi ed informazioae rivol- 
guersi 

In Rio de Janeiro airagente 

Ângelo Fiorita 
In Santos ei Ps gente 

Angplo  Fiorita 
In S. Paulo alPagente 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
48-RUA DE SÃO BENTO—48 

•24  de Janeiro de 1686 

Alfaiataria 
A alfaiataria da rua de 8. Bento, nos 

baixos do Urand» Hotel, faz publico que, 
do principio do oonenta anno em diante 
os prrfos de suas obras sto reduzidos, 
s II ivelmeute para todos os fregueses 
que a honrarem com suas >moommm- 
das. 

Os trabalhos, aliás bem conhecidos, 
aio feitos sob direcçáo de J M. Villai, 
antigo contramestre da easa Raunierda 
Cabral.        ;2', 4'es.b.)        16— 

^eneravei Ordem TercSIrnS 
Nossa Senhora do Monte 

do Carmo 
De ordem do C. Irmko Prior, convido 

todos os nossos irm&üt>, para reunirem- 
se as 4 horas da tarde do dia 26 do cor- 
rente no consistorio de Ordem, afim de 
revestidos de seus habitas, e encorpara- 
dos acompanharem a proeissto de S. 
Paulo, que deve sahir da Sé Oathedral, 
com tem sido costume nos annos ante- 
riores. 

S. Paulo, 24 de Janeiro de 1888. 
O secretario, 

2—1 /, G. da Cosia. 

0 PROCURADOR 

Benedicto Ferreira França 
Encarrega-se, mediante módica retri- 

buiçKo, de negócios pendentes do juizo 
de orphftos, camura eclesiástica e repar- 
tições publicas gertes e provinciaes; e 
bem como de obter folhas corridas, cer- 
tidões de baptismo, casamento e óbito, 
encarregando se mais de receber pela 
diminuta commissSo de 1 % os juros de 
apólices e dividendos de acçOes e pelando 
um mil réis os vencimentos de professo- 
res públicos e etc., para o que julga-se 
com potentemente habilitado, esperando 
continuar como sempre fc merecer a mes- 
ma confiança que o publico lhe tem dis- 
pensado. 8—5 

Rua do Imperadar n. 84 —.—_ ——r  
Ensino pratico 

^ 
Inglez, Francez.  Portuguez, Italiano, 

Allem&o, etc., EscripturaçSo, Arithme- 
tica, Geographia e outras matérias. 

Aulaa dlurnaa e naetarnaa 
John H. Bryan, A. B. 

IV. » - XuA.ROO   OA. SHJ' — iV.  a 
-^ 

Ad*a«aela.—<3 advogado Porfirio A. 
Figueira d'Aguiar, tem seu escriptorio i 
travessa da Sé a. ;i. Residência rua Epis- 
copal, 10. 

ANNÜNCI0S 

BANCO 

Credito Real de 84o Paulo 
Ficam   suspanaas as traniferencias de 

acçOes deste Banco a partir do dia 98 do 
corrente,  inclusive,  até aaoellee» qne 
começar o pagamento do Io* diviJenJ: 
corresp^ridente au s-mestre actual. 

3. Paulo, Í2 Js Deswmh .J de IHÍJ. 
Joai Ituarte ttodriguet, 

Uereata, 

DE 

Molldo* e eauCarlaveia uiove ia 
rica plauo easa pouea uao, de 
n. Herla, eapelhoa, ^ravuraa, 
pereellaaaa, oryatnea, floaa 
■aetaeü, bateria de ferra e 
asatlae para eoslnhw, ele., ele, 

mu DO mmu-n 
Terça-feira, 24 do corrente 

Aa IO lia horaa 

Manool Vaz 
Devidamente auetorisado pelo dietineto 

cavalbeiro sr. Júlio Jacintho Rodri- 
gues que retira-se paraa Corte com sua 
exma. família, venderàem leilão todos 
os moveis que ornam a sua easa. 

«.EALiÇAXOO 

Uma rica mobília i phantasia para 
sala de visitas ; espelho oval,vidro fran 
cez ; quadros a óleo, dito á oleographia, 
cortinas com galerias, piano Pleyel com 
capa de damasco e mftcho; estantes para 
musica, reposteiros, tapetes avelludados, 
eacarradeiras com gairas, cadeiraa de 
balanço, cantoneiras e etagéres de 
«vienx chaine» com esculptura ; jarras, 
camas para casados ditas para solteiros, 
ditas com grades para creança», berçc 
de cerejeira,cortinado e cúpula ; guar- 
da veetidcs, commodas, lavetorios com 
pedra mármore, mesas a Luiz XV para 
cabeceira, cabides, serviços de porcella- 
na para lavatario, d.to? americanos para 
livros, metas pequena» com gavctas.pa- 
peleira, etc. 

Guarda prata, mesas, sofaletes, cadei 
ras austríacas, ditas de balar, ço, appara 
dores, qnadror, et^géiee, mesa elástica 
para jantar, ditas com pedra mármore, 
apparelho para jantar, dito para chi, 
cdpos, cálices, garrafas para vinho, li 
corei roa, talheres, bateria completa paia 
coainha, regadoree, bacias, barris a 
muitos outros objectos qne seria longo 
enumerar, e que -etarto expostos no dia 
'23 a «arde. 

As p«5<oas  mais exigentes podem ec- 
toulf ar   nh: objectos para uma easa de 
tratatrei to. 
Veada fraaea. ae asaiar iaaea 

Terçd-feiri), 21 do corrente 

Rua do Ypiranga, 26 
Aa lo ii» laoraaoartaa 

filo, 23 ds Janeiro 

Falleceu o ar. Vieira Souto, filho ds um dos 
radaetorea do Jornal do Ctmmtrcto. 

—Toda a imprensa da cOrts fas rafarenciaa 
a Léo a ao coronel Sampaio. 

—A propoiito doa boatoa aobre o diplomata 
brazilairo, a Gafeta da Tarde aaeravs ansrgieo 
editorial tratando doi (ri Lopn Naltado reino 
de Itália e Sousa Corrêa da Santa 3*.' v^_^^, 

—Foi nomeado pátria mor do porta de San- 
tos, o ir. André Luiz de França, miltre de pri- 
meira claiao. 

Filo, 23 de Janaro, éa 10 horai da noite 

Suicidou-ie, snforeando-ie, Aatoaio Carloa 
Fortea Caldeira, estudante do Collagie D. Pe- 
dra II; contava 13 annoa da «dada; i deiconhe- 
cida a cauia. 

—Diminuiu o cholara am Salta; ae Chile 
baitanta intsnaa. 

—Em La Plata apparacau um caio inipeit >. 
—Suicidou-aa em Palarmo o pintor Grimeu, 

payaagiata. 
—Acha-ie gravemente doanta o enganheiro 

Migual Arcbaojo Galvão. Não ha aiperançai 
de salvai o. 

(Do Centro Telegraphico da Imprensa.). 

XMo, 33 de Janeiro 

A Gafeta da Tarda de hoje n'um artigo ia* 
titulado—Eacandalo diplomático — ataca viva* 
manta o embaixador braiilairo soa Roma t re- 
clama a aua mudança. 

Roma, 23 ds Janeiro 

Oi joroaaa italianoi protestam coatra oa ar* 
tigoi violentoi publicadea pala imprania fran» 
casa am comaquaneia da demora da diploma» 
cia italiana am dar uma aolaçie ao Incidente 
da Florança, porém pslo inquérito vé-ia que 
não houve mé té nem intanção inaptita. 

K>ai>la, 38 ds Janeiro 

A aoiuçia de iaeidsnte ds Florsaçs produziu 
a melhor imprania; oa joraaaa louvam o pro- 
cadimanto ansrgieo s ajuíiado do sr. Fleuma. 

Vleiuxa, 33 ds Janaro 

Aa rsIsçOss aatrs s Auatria s s Ruiila ate 
Mflraram altaraçle a raapeito das nagociif6«i 
sobre o armamento. 

S. Peceraburgo, 38 de Jsasiro 

Continuam aa diligaaciai doa alhlliitai con- 
tra o czar. Montem foram prasos dlvarioi ra- 
volucioaarioa. 

OonatsmClnopla* 23 ds Janeiro 

Consta que a Sublima Porta oaaadou con- 
centrar suas tropas naa Irtalsiraa da Auatria s 
da Rusaia, para evitar a «vaataalidada de um 
coalUcto aatre aataa duaa aaçÕss. 

Boamoa-Ay MdeJsasire 

Oa eochairoa a ea padslroa si 
o trabalhe. 

lUo, 33 de Jaocire 

CiasM 

Sobra Loodrss bancário 34 1 /3 d. 

Mercado de cale continua calas, prfeea ala 
aofiraraa aluraçãe. 

Ne tabbsdo vrndasa-es  8.M0 aaceai. 
[Vpesito orça 'o aa—398.000 HCCSI. 
Entrsrain  ds inierinr  no MbbsJo-^.SlO 

aacesa. 

lAftncia Héwa:^ 
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CORREIO PAULISTANO—24 de Janeiro ai' 1888 

T 
DA 

PROVíNCIA DE SAO PAULO; 
wmsBisiicmm 

(33H3  DI_03VID.4.^.K2SÍ) 

Capital, Três Milhões de  Libras   esterlinas 
(Cerea de 30,000:000^00») 

Um Qmmm d« to^M oa PwtauüMW • ü«b«U«lrrtiro* 

I   ^1   J^^^Por O». »»AV, r«rfi 
LM 

Parfomlste 

Mandado executar p r acto do exm. presidente da província, 
de 22 de Dezembro   de 1887 

1  Prêmio de  
1 dito da  
1 dito do .    ,   
2 duo da   
5 ditou de  

10 ditos Je  
20 ditos do  

õUU ditot i um as tcrninaçSes do 1" 
prêmio a  

590 duos  para as terminações do 2" 
prêmio  

2 approximações ao 1° prêmio 

400*000 
iíUOglNX) 
80*000 
40^000 

ld:000ft000 
l:i'00t000 

800^000 
8004000 

1:000^000 
8001000 
8O$000 

lOOjtOOO 
5OÍ0M 
aogooo 

ooo 
ooo 

|ooo 
•&muo 

iooo 
ÜOOgOOO 

8(000   4:-Ü2$U00 

8$000 
160$(J00 

31:104}000 

4:7»2SO0O 
320g000 

iJUOO  1:I98$000 

1:1981000 
808000 

T-wÕgÕoO 

28000 
40SOOO 

Quando a terminação do segundo prêmio (Or iguala do primeiro, pessnri par* o numero 
immediatamente superior 

O THESOUREIRO, 

BBNTO JO»B' ALVES* PBmBIRA. 

A primeira série da loteria n. 130 será extrabida no dia 27 do corrente, ao meio-dia. 
S. Paulo. 20 de Jíntiro de 1£88 - O ibctouicito, 'Bento Jaé Alvtt Pereira       21. 22, 24 

(»K L.IVKBPUOL) 

Capital,   Dons Milliõ^s dp   ' ihra.s   Rstei'lina.s 
(CERCA  DE 80,000:0000000) 

Fundos accumulados, Sois Milhões de  Libras Esterlinas 
(CERCA   DK «O.OOOiOOOa^MM») 

SfdfiirB-so   coutr» o risco do  iuctniio prédio», moveis mercaduriaB, etc. 
OM tuai.s favurHvei»cuu(iiçO''8. 50—11 

IGENTE EM S. PAULO 

VICT0R N0THMANN A C0HP. 
Rua de São Bento n. 49 

0. ROQUE DA SILVA & COMP. 
Importação directa  da Europa e Estados-Unidos 

Completo sortimento do espingardas de 1 e 2 canos (americanas, inglesas, belgas • ! 
francezas.) Etaplnsartlas fogo central Cloke-Bore. pistolas, carabinas Plobert 
Wincbest«r,Cctt' e Spencer, revólveres Smtth-Wesson.e outros fabricantes. 

Cartuchos fogo central e n broche de todos os calibres • de differente» fabricantes, balas , 
e espoletas. 

Artigos de pesca e de viagem, oleado, tapetes, bandeijas, harmônicas, bengalas. 
RUA DE S. BENTO N.  12—S. PAULO 

Vi;>j|»4W    fOK    ATICADO    K    /%     VABKJO 

BANCO Dl CAMBIO 
Cazxiillo Cresta & C. 

48- Rua do S  Bento-48 
AGBWTI DEI. 

BANCO ALLIANÇA  DO PORTO 
E DEIXE 

Companhia dí Navigazione Italiana 
UNEA  I^A VE3L.OOE) 
l-INEA  PRATEIIJLII LíA.VAM.B3L.I-.0 

Rilasciano Tratte Sopra Primari Banchieri  ditalia, Portogtüo • Isole, Spagna, Parige 
l,r,n Irj e Aroburgo. 
tãípoolallta-VagUa Oamblas^l  dei Banoo dl Napoll e delia Ba^. 

oa isazlonale dei   d«{$no d'ltalia 

fTAifiBIO-VAIAJTE 
Comprano e oendeno Moneta síraniere d'oro e d'ar gênio, e 

Bigliétli di Banca Stranieri 
Olornl utlllape(*to dai te ore 8 dei mattlno alie o '•■   'dl «ora 

Klor>ui  to^tivapoito  dalle 8 alio ti dei maciino     2J>—16 

üR. CABLOS mm 
MEDICO OPERADOR 

OAS 

Consultório—Boa da Imprratrli, &&, de 1 A« 3 huras. TslepLono 190 
Besldaucia—Rua Aurora 90.—Teiephono D. 42. 
Dldpôa   de   exeellented   aposentos   para o traUmento de clientes de QUAL- 

QUER clause. 

Altende a chamado^ para qualquer ponto da província 

Casa especial 
DE 

Papeis Pintados 
Rua de S, Bento n, 77 A 

i e üí1*,8*.* "•^ deJ>0"ito d» í»bric» a Tapor à rua do Visconde de CaraTella» 
n. 15 afiliai do estabelecimento na cArte à rua do Ouridor 81, encontrar ee-ha 
sempri. UIP íortimento completo dos desenhos da referida noss» fabrica (a mais 
importante   d»   America do Sul) a preços eicessivamente baratos, bem como de 
Êiipeia  pir.tados  estrangeiros   recebidos direcUmente das principaes fabr cas ds 

iuropa, que vendemo» pelos preços da corto. li—6 (alt.) 

Dayid, Fonseo A Comp. 

i ü 
Internato e Externato 

Instruoção   primaria a  saeundaria 
20—' ÜA 1)0 ^EiXADOR   Q: EIROZ—M 

Reabrem-se as aulas no dia  1 de Fevereiro. 
Os prospectos serão encontrados no collegio, quo poderá 

ser visitado das 6 horas da manhã ás 6 da (arde. 
S.  Paulo, 18 de Janeiro de 1888. 

S9m%m%m Jmmé 4e Ai 

(T" AS PÉROLAS 

QuininadoDrClertan 
Approbêçio dê Actdtmlã d» Uidiclna dl Pariz 

Contam dos oentigranunas (dota grãos)  de Qulnlna pura 

E' Indispensável exigir s Firma ; 

Casa L. FRERE, 19, rua Jacob. PARU 

CONSTIPAÇÕES e MOLÉSTIAS do PEITO 

IXAR0PE ""'óPTICO BRIANTI 
PARIS, Phtmtci» BRIANT, 150, rua d» Rlnlí, PARIS. 

A» celebridades médicas de Parts MeommeniUo ha mala da 80 annos o 
_ Anora BMAIIT como o mP<1lcanMOU> oeltoitl * «MM mau trttmH » 
U «ntouta mal» cmrtm contra os DeQuM. tteaeStaeeSe». OMhame. ele. 

Km Xame MMMI (kniwnU.-peTe^a azlslr a Brochnn em nove 
com à aaalfbatan bem ualvel do lavaoUir: 

BSrOSITOS  SM  TODAS  AS  PRINCIPABS   PHAHMAOIAS 

QOTTA. BHEUMATISMO. DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Lãunãdo dê Fnuldêd» dê UêdMnê dê Pêrii. — Prêmio Uont/on. 

-—>-»*♦*» ■ 

A Verdadeira SoKgKo CLIN ao Salicylato da Soda emprega-se para curar: 
As Allacçdes Rheumatismaes agudua e chronieeu, o Rheumatismo gottoso, 

M Dores artteufores e musculures, e todas as vezes que ó necessário calmar os 
sofTrimentos oceasionados por estas moléstias. 

A Verdadeira SoluçAo GLIN é o melhor remédio contra o Rheumatismo, 
a Ootta e as Dores. 
Itu Umt êxplicmiâo detalhada acompanha cada frasco. 

Exigir a Verdadeira Solução de CLIN & G'e, de PARIS, que se encontra em 
"^ cosa dos Droguintaa e nharmnceuticoi,  ^ 

CÁPSULAS 

•l!5y-CAYLUS 
Preparadas jiclo DOUTOR  CíLIN Prurnio Montycn 

-   ■* •••-» .  

!•• CtiT! j!.-f= WaUisy-GBy'.uscoiii Kuv-li^rnilHtiudndedMeu n.to FatiRão nunca 
■"   ' ■'•■ ■■• - -•'>" !--I-"!'IéI .IM I.IMí I.I|   - i'.,.i,.-..;,,n-s Ií .s Kuculdniles de Medecina e 
'•   i-    '■   ■ ''"- ll"-| il.u-s .;.■ Inri-, !.■ ,..;r.- .■ .\ ■•A-Y' il;. j-aia a uuru rápida dos : 

. i vn.' uf : ami-i.s . n r roiii, f. A GonoirllBR. a Meniitr^ba-jin, a Cystite 
•u Do Io. o t^atarrliu i' a.> Mulustia úH Eexigüs o ilus urijõoa 'jvnilo urinurio» 
!;■. Uma crpllsa't~c :/¥(a'ft.i'ft ci^o • p3i-h.i o.^.i Frasco. 

■JíI i i.> Varrlndí-rns Cnpsuirts Mathey>Cay'ua i\i Gl.IN te Cla, de PARIS, 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Launado dê Faculdade dê Uadicina dê Paria, — Prêmio Hontj/on 

As Cápsula» 4o Doutor CLIN ao Bromureto de Camphora empreglo-se 
nas Moléstias, nas de Cérebro e contra as alTecvOes seguintes: 

Asthma, Insomnia, Palpitaçõos do CoraçSo, Epilepsla, Hallucinac&o, 
Tontairas, Hemiorania, AUecgdes das vias urinarias et para calmar toda 
espécie de excitacko. 
un Uma êxplicaçto ditalhada acompanha toda Frasco. 

Exigir oa Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Campb >ra da CLIN & G'S 
. da PARIS, gn* se enconlrdo em casa doa íh-aijuitlaa ei l'hiirin,ieeulicoa. 

1NJEGTI0N CADET 
Cnn certa em 8 dias sem outro medicamentD 

ra«» - r. mmmu r*mr» 

iPnULig DISBSTIVÍ8 DB PiNCBBATIHAI 
da  

PAarmoeeurteo de f Cloese, Fonuetior doo Botpitaea dê Porta 

[ A Paneraatina empregada noa bospltaes da Paris, é o mais poderoso t 
l digestivo, que se conheça, visto como tem a propriedade da digerir oJ 
■ tornar assimiUveis nlo somente a cama a oa corpos gordurosos, r"' 
llsmbem opío, o amido c asfecnlss. 
I   Qualquer que sejs a cansa da intolsranoia dos sUmentos, alterseio, 
■aasencia de sueco gástrico, Innsmmaçlo. oa nlceraçOes do ostoango,. 

> intestino, 3 s ^ pílulas ds WmBmOtm da Datraana depois da c 
ida, sempre alcançam es melhores resultados s sko por isso prescrípt 
los médicos contra ss seguintes r*—— 

• Vomttoa. | Djsautaila    j Bnfarníídadaa do ífmáttk ' 
istritaa.       j rmmajraolinauto, J 

I-. —       „       ',ivoMst#>^siaoaBspsoh^M a yi aviaaso 
MMIEATHA KFIEME ea fraaqainhos com a dosa de 3 a 4coIhe-| 

radaiinbas depois da comida. ■ 
lacaéDBnuSSmi.anterdsiraptosa. FAB», • aa ate M I 

■■ida. 

Perfumaria- Oriza 
Le LEORAND, PARIS, rua Sttlnt-Honoré. 207 
SSJ-ORIZA   SOLIDIFICADA 

l.\Vj:S<.U'.S'MI'.NVU'l(l\ RDM III1M.CVUA l>K INVKNÇÃO KM KUAM.'.A K .NO KHTaANOKIRO 
Ou X^orfuniois aoli'Ioa .iu l^aa.-Orizai 

Prrpinilci ;<« L. J u ca inoiu novo, poiiiiiu u mi U eouiDlrafit • isiflSili iti nti^ SMMSISSIS 
S'o viíin^ü. . i' í'.i.       .: forma de /.(iy>/« ou PHHtitha», dentro d» fiasqulnhoi òu \ 

rldrinhot i'á:is Ju 'it^r CJIIUíCO. Esses ijápln-l'erfiinsva não se enapòrão $ pôdom i 
lubttituldos por ouiiíii quando ostivarem gastados, 

iú r. a i.ionn . vantagem de communicar o cheiro aoa olyeclos postos em contaoto com êllêi, 1 
sem os molhar v- «OI SS estrear. — BASTA ÍSfíiiiíR LEVENENTE PARA PEHFUMAR INtrANTANEASESTI 

e toda o crualauw Xtovio» Bxmixoa, Petpel, «to., «to. 
niPOsnos KM TOLIAS AS PHINCIPAKS        1       titrtúfu < ommo fUIr, (tanta «a 

1'BRhU IAH1AS DO MUNDO o Oatalota dos Ptrtumn, com as piaçaa. 

tssaeites nas prianipset P*'tain*rtae. Pkara^oiu • Cabellwairot éa 

MmlMm Mm 
L T. PIVEHem PÁM$ 

Mascotts 
vsssvuz fOHrc-BúNHXon 

£xtitLCto de Gorylopsis do Japão | 

r-efiFuwss exouiisirot s 
a»«i<iK>i  £a.,iioiii — Aaor.e  ia Beugale 

Cydoista de Ckine 
ai<>p?i<:   '..i dAnetrsUe 

Hr.Uot.f jf.» il.nc — iarc.eato 
■«««ast de lAttki-ii-~WhlU R.>M u! Kecaolik - í-ilHler erteatall 

•vis* de Nlee — Bntiir.i «t '.te r.olne dss PrSs, «Ia. 

fSSESiCIASC0NCEN!ffADíSf'7'M;M 
*Pfuf!I*l ) mmm FXTM 

^fy^^C-^:' SíSáPíTS*?»^ ^^^r-- 
mEümi 

VINHO EGRAOEASDOUTOBVIVIBI 
Bxtttoto afttnxftl U Figade it TnftilMft 

PRBMIADO   OOM   WBQAt.HAB   DB  OURO   B   MATA 
jpela JLoadexxxist ITaMd.osa.ad 

Ordenado* no* Moapitaet de França, America, Inglaterra, Baaala, ate., ato, 
Admiiüstrar sob rorma mui r.iclln agradável todos os elementos curativos do óleo evitando 

assim o çholiü ü sabur uauficosos iTcsIfti ulem a'lsso csU preciosa pretwracâo tem ura 
supertorldaüe incontestável sobro o Oito ijorijuo poil» ser usada durante oã Brande* caloraã 
em quanto o uso daquelle 6 Impossível, tal é o eminente serviço prestado 
VIViaJS i a «pertencia tem conflrmado o bom exilo deste proouclo. 

Exigir a " 
gvrafa coi 

Onna do inventor 
com o sollo da Unlio dos Pabrlcantes. 

rAMim-» 
mmmmmm 

em duas oOres ao redor do gargalo de eads 

VERDADEIROS GRÂOSotSAUDE DO DPFRÂNCK 
UOSNOIADOS   PELA  INSPKCTOHIA   OBRAI.  Dg  HYOIENS  00 IMrtlUO OO ISAZII. 

¥     Itcoutra * r«ltm de a,p»tif, a ObetraceS^/e ISaae i?i 'risTae mama, 
r    /f « „ u Oo««*atSi*, etc. - Oua oMÕwno .Ti d* íSSOT     *      ' 

/f DeaconOar as faisincaçSos. — Exigir o rotulo Junto imprimido em rrancex 

AWAAAAAA»A»AA»rtA»AAAW>AAA»OAA»AA<KMI»^MWW 

_ SIMON *• 
Bm.tsoxi.mtm  Ormxxxm Bixnen   JS 

preparados com glycerina, para a toilstte diária, oontra 
as-influencias perniciosas da atmospbera e para dar ao 

rostro: Frssoura, Mooidada • HhafaÉi 
tmmi it mimiÊOtu tmuçott. 

J. SIMON. 86, BM d* ProTMto., PARIS 
•    raiacirm rtuaBACus, PEMUSISUI ET UUU M CAUUUVHW.    0 
«^^^^^^^*AW»WlBW»A<^l>l|^WMMMMMWMWMMMMM 

j,»»»»»0 

0P0DER0GÉ 
(MHMCMSt) 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
^ OU ATRO CORES 

fUSMSTt 

>lo ha Pargurt* 
algnm qns tonka 

Mhormsis sgradmsl 

vr »<o 
MoeoooecooooooooooM 

FEBfHFUGQ     REQENERAOOfl TONIOO 

VINHO^OHANNO 
Quin, COM, Extnct» dê Carn» « Hfptphotpkht 

■'•-.■v^tmtrírl 


